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PINHEIRO,: 

SEÇÃO li 

CAPITAL FEDERAL 

= 

SENADO FEDERAL 
DIRETORIA DAS COMISSõES 

Comissão Especial incumbida 
de efetuar o levantamento da 
produção miner~! nacional e 
estudar as. medu;las capazes 

· de possibilitar a industriali· 
zação dos mesmos. 

dências preliminares para aproveita­
mento do minéric de manganês bus, 
camos criar novo tipo .Ue economia 
mineral no Bras!l._ 

Conhecíamos bem· o funcitnament.J 
do Código de· Minas; 

conhecíamos b~m o sistema de ex­
ploração <ias mina:s traliic:onais exis· 
tentes no Pais, haviamo.s visita.õo esso.s 

', jazida.s; as de t.afalete, em Minas Ge~ 
As 15 horas acham-se" _presentes cs 5:} REUNIAO, RE.4~LIZADA EM 31 DE rais, as de ferro, n6 Vale do Parao-

Srs. senlJ.dores: OUTUBRO Dfo 1963. peba, as da companhia do Vale do 
-Rio Doce, bem a.ssim, tínhamos infor-

oscar Passos. As. dezesseis horas c vinte minuto.s, mações de -outras jazidas. Não está-
~" na S-ala das Comissões, Qo Senaào vamos, PQtém, sa.tisfeitcs com a 'fór-

Zactu:-rias de ~s.sumpf,itKt, Fedéral, presentes os Senhores Sena:. mula de apro,·eftamento da minera.!, 
Cattete Pinheiro, dOreS José -Etmrrio, Relàttt, (Pres!- pela qual o explo-rador tirava todcs os 

Sebastião Archer. 

Jo~quim Parente. 
Bezerra Neto. (6). 

O S~. PRESIDENTE: 

-A hsta de presença acusa o com­
pateC:iltiento de 6 Srs. Séna.dores. Não 
há número para abertura da- sessão, 
motivo pelo qual vcu encerrar a pre­
sente reuri1ão, designando pata a pró­
xhrte. ses8ão, a seguinte 

ORDE~I DO DIA 

' TRABALHO D:E COM-ISSÕES 

dente em Exérclcio) • Mello Braga, benefícios, praticava quase que - di­
Bezerra Neto e José-'Kairala, reune-se gamos uma garimpagem, sem deix·al' 
a Corni.ssãb EsPecial, ... · incumbida de co:Sa. alguma de Oenefício em prol da 
efetU.B.t' o l<!vo.ntamento -õâ prDd.uç.â.~) região. 
nHneral nacional e eStudar as rriedi-
das capazes· de possibilitai: a 'indus- Assim, no Amapá a primeira pro­
trinl.zação dos mesmos, Deixam de vidência que tomutnos fOi ·soliettar ao 
ccmparecer os Senhor!;s Senadores Presid{!nte a trah.sformaçáo das jazi­
Milton campos, Presidente, Júlio Lei- das do Território em re~erva nacionaL 
te. Vice-Prl:!i>idente, José Féliciano, Ela constitui uma ·das raras jazid>as, 
Eugênio Barros, Attílio Fontana-e Lo~ no Brasil, sujeita a 1'-egin'le especial de 
pes da costa. E' d~pens-ads. a leitura aproveitamento. 
da Ata da Reunião anterior. o Se- Pelo Decreto-lei n9 9. 858, de 13 de 
nhor Presidente declara aberta a Ses- setembro de 1946;_o Presidente da Re­
sã-o concedendo a palavra go Senhcr pública considerou as jazidas do Ama­
Deputado J:mery Nunes que faz longa pá reserva nacional, e.stabelecendo te­
exposição sôbre o minério no Brasil, gtme: especial de. apJ.'<lveitament-o, que 
conforme notas taquigráficas abaixo foge à leg:slação do Código de Milla:>, 

Encerra-se a reunião às 15 horas 
5 minutos. 

e reglstradé..s. . ~i'. Pfesidente. por êsse Decreto .. tei. 

Expedjente despachado 
Respostas a pedidos de infornw~ 

ções: 
I - do Sr. Ministro da Fazenda -

Avisos de 19 de dezembro de 1963: 
..... N? 343 - ao Requefimento nú­

'Ilero 616-63, do Sr. senador vascon-
-::elos ·rorres; -

- N~ 346 - ao Requerimento nü-
mero 497-63, do Sr. Senador Domfc!o 
Llondin; 

~ N9 348 - ao Requerimento nú­
ffi.ero 669-63, do ex-Senador Paul<: 
:Coelho; · 

II - do· sr. Ministro do TraOOlho 
e ?revidência Social: 

- Aviso n? Gi\! 2052-R, de 13 de 
.,.1 :~embro, ao Requerimento n? 565-63, 
do Sr. Senador Jefferson de Aguiar. 

NoTAS TAQUiüRÁFICAS que tornou as jazida_, de man~nês do 

O SR. PRESIDENTE - Está pn:­
sente o ilustre Generãl Jannry Nunes, 
para nos -dá.!.· esclarecímeritos sôbre a 
zcna do Anlapá que foi a precursora 
do desenvolvimento do manganês llL­
Bras·u. 

Gostaria de.oU:vir S. Exa. sôbre t1 
situação, em que -se encontra, primei· 
ro a posição de mtner.ação do manga. 
rtês no ''Amapá; segundo, o resultadú 
do que se pode dizér -do investimento 
da I num Tel'ritórlo que em tão ·pou­
co tempo é con:Sidérado próspero. 

O SR. JANARY NUNES - SenhOr 
Presideilte, Srs. Senadores, é com a 
JT.áxima satisfação que compareço a 
esto. Comissão, para prestar esclare­
cimentos sôbre o prcgrama de apro­
veitamento do manganês do Rio 
Amapari, no Território Federal do 
Amapá. -

Quando fizemos o contrato inicial, 
ou melhor, quando tomamcs as provi-

Territórfio Federal dQ Amapá reserv2 
naclonal, in!cta.mos nova taSe no apro~ 
veítamento mineral-tk· BrltSil. 

Em primeiro lugar, temóS uma uni­
dade: o aproveitamento. considera:.. 
mos que essas Jazidas, n:.quela dis­
tâncía, em plena floresta., a dutentos 
quilômetros do Rio Amazona-s, em 
lugar que,· na. época, não possuía pôr~ 
to, em que a divisãc· ·das jazidas im­
pediria o seu aproveitamento, nenhum 
capita-lista. ou industrial se lançaria 
ao aproveit~mento de parte dessas ja­
zidas. 

Uma. das nossas pccocupaç.ões foi 
eVitar a divisão das J:l-zidas. se hou­
vesse -essa divisão não encontraría­
mos facntdade ~ra cDnstruir um.a es­
trada de ferro- ou montar um IHBtem!l 
de transporte, que perm't.!: .. ;e levar o 
mineral de lugar tão distante a0s 
mercados consumidores. 

Estabeleclcta ·a Lei Bãsica para o 
aproveitame~to das jnz1Ja.s de man-
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ganês do Amapá, sugerlmos ao Gover­
no Federal que constituisse uma so­
ciedade de econcmia rolsta. da. qual 
pa-rticipassem o Govêrno Federal, o 
Govêrno -do Território e, em cB:rátet 
minoritário, grupos particulares, in­
clu.sive estrangeiros. ·A- época, porém, 
a companhia Siderúrgica 'Nacional 
não tihha entrado em funêionament.o. 
Isso em 1946, no térmi."ld da segundo. 
guerra mundial, em que o oovérno 
enfrentava tremendas dificuldades 
para 'colocá-la. em a.ti.Vldade, A Com­
panhia Vale do Rio Doce vivia sob o 
regtine de intervenção dos Bancos es­
tnufgeircs e' ainda n~o· apresentara o 
resUltado do seu trabalho. 

O Presidente Eurico Dutra, a qut'ro 
propus a criação- de uma Sociedade de 
economia mfsta brasileira, desanimou. 

O Govêrno Federal não tinha di­
nheiro p.ara. novos Investimentos e os 
seus recursc-s já eram · inSUficientes 
para trabalhos· da Sua. própria inicia .. 
tiva, que já esta\"am em desenvblvi­
mento e não desejando e não poàendo 
asSUmir a responsabilidade do apro­
veitamento direto das jazidas, autori· 
zou-me a usar aquêle dispOsitivo do 
Art. .49 que dizia que "O aproveita .. 
menta das jazidas. l)Oderá. ser, se as­
sim o entender o Govêi'no Federal, 
contratado com· entidades particula .. 
res ou de economia m:sta''. 

Busquei no Brasil o interêsse de 
grupos particulares br9.Sileiros, visitei 
em Mogt, Estado de São- Paulo o Gru .. 
po Jafet, que tinha 1done1daóe finan .. 
Cifra c convidéi-o a explorar as ja.zl· 
das do Amapá. AQuéle grupo aieeou 
que estava. muito sobrecarregado c<)m 
as novas siderúrgicas que est3.va ins­
talando e não pndiã trabalhar. Pro­
curei o Dr. Amlntas Jncques de Mo­
rais, solicitando sua particlpnoão no 
ê.proveitamento daquelas ja.z~de.s. E:le 
entretanto achou que era um epro­
veit.amento de grande vulto e seus 
compromissos no EStado de Minas. Ge~ 
rais não lhe permitia-m desviar e 
atenção para o aproveitamento das 
la.z'-do:s do Amapá. Não houve assim 
lnt.erêsse, nem do Govêrno Fedé't'tl.J -
era nossa tc::ta ctue ·o Govêrno Fe­
Ceral era cap:!z de ccnduzir o apro­
velt~mellto cas ja7idas e n2o querfa .. 
mos abrir mão dês.-;~ pri-vi1églo de crn­
duzir os nr>~ócblfÕCJ, poro:ue h·!l"'h!nos 
contribuiC:<> U•llra descobrir aqm•1as 1a­
zidfls. N?~ haver.do 'l1terê."se d-!'1 0'1-
vêrno Fcdernl e ne;ri · de grup-"S dr> 
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!niciat!va privada nacionais, resolve .. 
mos cntác .fazer uma concorrência, 
t.ubrnetendo a idéia, ao Conselho Na. 
ciona.l de Minas e Meta.lm·gia, de el. 
gumas bases para uma concorrênci.a, 
eujo espírito principal era. o seguinte: 
lazer reverter para o território o má­
ximo po~sível dos lucros do aproveita .. 
menta, fazer ficar no Brasil o. maior 
p~rcentagem po.ssfvel dos lucros do 
aproveitatnento dessas jazidas e ain­
da mais, dar vantagens ao povo elo 
território. 

Assim, per exemplo, na concorrên­
cia . que estabelecemos ex:gimos a 
construção de uma estrada de feno 
e que nessa fõsse destmada para o 
tráfego · público, independentemente 
<las obrigações idustl·iais da emprêsa., 
uma capacidade mfnur.o de 200.000 
toneladas, que correspondiam a cinco 
vêzes a capacidade de transp01ie da 
Est.rada de Ferro Bragança, a. úruca 
00 região na época.; exigía.1nos que 
de tôdas as instalações de energia 
que a emprêsa· fizesse, 30% pelo me­
nos fôssem destinados ao uso público; 
lmpusemQs que pelo menos 20% dos 
lucros fôssem reinvestidos na própria 
região, estabelecendo ainda o paga .. 
menta de "roYalties'•, além do impôsto 
único - porque como .sabem os Se­
nhores Senadores, de acôrdo com o 
Cód:go de 2\1lnas, as emprêsas de mi­
neração que pagam o impôsto único, 
estão livres do pagamento de quai:;;­
quer outras taxas. exceto o. Irnpô.':it:o 
de Renda. 

Enfim, estabelecemos vál'ias cbriga~ 
ções e-entre elas o pagamento de um 
"royalty•• percentual, o que mostrou 
que na· épóctl já contávamos com a 
inflação. O "royalty" cresceria de 
acôrdo com o preço do minério, 
Fo~ feita eoncorréne:a peJo Conselho 

Naeional de Minas e Metalurgia e a 
ela compareceram Inicialmente quatro 
grupos, lnta.s na conccrrêncíe. final .sô 
ficaram três: dois estrangeiros - a 
Companhla Merid!onal de Míneração, 
t·epresentante dos interê.c:ses da United 
States Steel: o segundo grupo era a 
Bethiem Steel, ~quase tão 1mportante 
quanto o prim~iro. Apareceu um ou ... 
tro grupo depois, a Republic Steel, re .. 
presentnda pelo Professor Anfsio Tei .. 
xeira, que não oomr>areceu à conco:-­
rêncla flnal; e ·6 Hanna Company. 
Em vez- de dois grupos estrangeiros 
eram três. A Hanna já havia feito 
contrata mais ou menos nas mesmas 
bfl.ses para aprcveitamento do ferro e 
se retirou, desistindo da pesquisa; e 
por fim um grupo brasileiro o· únic:J 
que compareceu que foi a !COMI, que 
na· época -era a etllprêsa nacional que 
ma's produzia minério para VoltaRe­
donda - cêrca de 100.000 tonelrJ.das 
de minério de ferro· e 400. oon te nela ... 
das de calcáreo. Gente brasíl~ira que 
tinha exp~riência de mineração. 

A eoncmTência foi· julgada pelo 
mesmo Conselho de Minas, que ag1u 
com espírito nacionalista. porque deu 
g.anhó de c9.usa ao ún'co grup{' hra~ 
sileiro que concorria, embora. t.ivesse 
feito várias exigências, inclusive de 
prova de idoneidade finn.nceira que a 
ICOMI obteve com o Banco da La­
voure. que garantiu recursos para que 
cumpr!~se o controto. Discutiu-~e mi~ 
nuciosamente e já. nas ba~es da con­
corrência foi· autorizado pelo então 
Presidente da RepúbEca, General En~ 
rico. Gaspar Dutra, que· teve o e.ssi~S­
F<Jramento de um dos maiores ccnhe­
eedores dos problemas .siderúrgicos do 
Brasil. o General Edmund-o de Mace~ 
do soares e Silva. então Ministro da 
v· ação e Presidente do Conselho de 
Minas e Metalúrgia, que acompanhou 
todo.s os entendimentos pg,ra a exe­
cucão do contrato. ft.ssf! contrato foi 
celebrado em 1947 e dê-Ese ano ~té 
1950 e !COMI investiu cêrca de Cr$ .. 
.;,<JO.OOO.OOO,{JO em pesauisas no tetri­
~órlo do Amapá, estudou o problema 

!({o-; trsn.~portes. do põrto ~ che~ou à 
conclusão de que era necessária a 
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Captlal e Interior 
50,00 Semestre ••• ., •.••••• , Cr$ 

mente como restriçii.o A re.spec-~ 
tiva circulação que êtes não po ... 
derão trr~nsferir-se a estran .. 
geiros". í! 

i Q.ner dizer, incluimos ttma cláusu .. 
la QUe mottrova que a emprõsa de• 
veria s"!r controlada e dirigida por 
brasileiros. 

:t.st,e conb·a.to revisto foi aprovado 
pero Sr. Presidente -da :República. e 
rallileado pelo congrcs::o Nacional~ 

De fm:ma que, nesta fru>e de 1951, 
com R a~Eociação à Bethlem, a Pe­
trobrás pa..~ou a d!spor de amplos• 
recursos para llS pesquisas. Foi r e a.• 
liz.ada então a melhor ne:.quis.a da 
minérios já feita no Brasil. Nenhuml\ 
outra jazida de ~inéric metâlico tol 
pesquhe.da. no Bl"f..Sil t§.o oem quan• 
to as de manganês no Amapá. Quan• 
do a. emprêsa chegou à conclusão da 
qu_e ha~ia mais de dez mil toneladas, 
!01 obngada a iniciar o aproveita• 
menta da:; jazidas, po::-que Qs prazoS 
que estabelecemos foram todos- mu1to 
curtos. r · 

Ano ................. 
39.01J ~~ Passou en~ão- e ccv.Í.rulr a estnda.' 

de fer:-o de cêroo de duzentos quilô-
96,00 Ano .... • ... • • • •. •.• • • • Cr$ 76,0·~ meti·os, moderníS::.-im&, com capacida.-

' de de transport-e de um tnilhão f 
qu~nhcntas mil ~ toneladas por ano, Exterior Exterior 

Ano •• !,.• •••••••• o • o Cr$ 136,00 Ano • • • • • • • • • • • • .. • • • Cr$ t08,08- entre Maoo.pá, 'f:apital do 'l:erritório 
e. a Serra do Navio: Passou também, 
a construir um pôrto em .Jv: ... capá~ 
que é um dos mais modernos cto mun .. - E~cet.uadas a.s para o e::r.t.eriôr, que serão sem-pre 

as.rnnatnras poder.-,se-ão tomar, em qualquer época. por 
ou um ano. 

anu.als, &UI 
&eis mese~; 

- A fim d.e possibilitar a remess_a de valores acompanhados dn 
esclarecimentos qu~nto 'à sua aplicação, solicitamos dl!lem preferéncia 
à remessa por m·ei-o de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Ttfscureiro do D~partamento de Imprensa Nac-ional. 

-- Os suplementos ~às edições dos órgãos oficiais serlo fornecidos 
aos assinantes Bômente mediante solicJtação. 

I do, com capacidade para canegaz 
duas mll e qu;nhent.a.s toneladas pot 

I ano. . 

A ICOMI pas;ou tambêm a mon• 
' tar uma das minas melhor ope1·a.da.é 

- O ousto do número atraJ;ado será acrescido 
exerctclo decorrido, coh!·ar_ae~lo mais GrS 0,50 

do mundo, porque vêm estu.aio.sos, 
lt~t:ni~os dos Estado~ un:dos. Europa. 
e!pecullmente ao Territ.óriv para ve· 
rificar e. operação dessa mina. Ela. 
não tira ·.!ma. tonelada sem que es• 
teja-. estudado completamente o pla .. 

de Cr$ 0,10 e. po_r l no de la.vra. 

I O SR. PRESIDENTE · Qual a. 
' p~rcentagem de nacionais. opê'rá;·ios 

.:....-----------------------------· e técnico~. que operam as rn.nras 11e 
belecemos na revisão a.seguínte ciiu ... '}.facapá? 
sttla, por exem.plo: i' O SR. JANARY NUNES - 99.~9%-' 

construção de uma estrada de ferro; 
estudou o ptoblema das minas e reali­
zcu também grandes pe!';qulsas paro o 
fn.elhor conhecimento das jazidas. 
porque o contrato estabelecia que se 
houvesse mais de dez milhões de .to­
neladas, ela. sefta obrigatôriamente le­
vada a construir uma estrada. de fer­
ro. Para o território o que pareee de 
maior interêsse era justamente a con.::­
trução da e.strada, porque no ·Brasil 
se dizia que todo aproveitamento mi­
neral só delxava buracos. E n6s que­
ríamos uma estrada d~ ferro de pene­
tração, que abrisse uma ampla fnixa 
de terra para a colonizf'çáo do terri­
tórlo. 

j•Clâusula 36. A emprêsa (quer da J:Jra§ileiro~. A Beihlen só t.e-vc em· 
dizer emprêsa contratante> po~c~ 1 tôda a fase de execução um diretor 
rá assumir qualquer d~ forrn<:<s 1! e~tra?geiro, por. ::.1nal, homem já ra• 
ou tipos legalmente admitidos no j d1caao no Brasrl, professor de GE>O• 
Pe.ís para ns sociedades comer~ logia, que estêve muitos ano'3 na. 
ciais reservados sempre a. brasi· Bahia. E..:a.m quatro diretores e as 
leiTe~ pelo menos 51% do respec· ( o:-ttr~ tl'ês eram. bra.síl~iros. Hoje, 

1 tivo cap:tal. .. " l ~ao d~z. dos qua1s .contmu'l apenas . . . ... . I este diretor estrange-ro. Checro.mo,- a, 

Um doB objet~_vos princip(-ijs do nO'>· 
se contrato era obter e:;trada de ferro. 
Mas, nes!;e perí0do, a IOOMI che!!OU 
à. conclusão de que Ee fazia nece.s,.~úrio 
Investimento em moeda estranQ;eirll 
para .aquis:ção dt> eautpamento de mi­
neraç·ão não pr-odu?Jda no Pais e pat(l 

Esta foi ~?'la _ex1genc-1a que hzemos ter ai2;uns técnicas estranrzeif'Õ. 'na 
em coll.S.-eqllencia do acô!·do com a fase do planeju.mento, tfaball;lando 
Bethlem, ~rque tanto o W01~ B__ank, no Amapá, mas semme em número 
como o. Ex1mbank, que depo~s fez O inferior GO.s técnic-os fn·a~ileb:·~~, nor­
e~prést::m'? sem a. ~arantla d'~~ ~e~ que. só vinha o elemento de fora quan· 
souro N9.ClOnat, . ~xxgLre.m a exl. te?- 1 dp era a~solubhtente lrupossÍ1-'t>l o de 
cia de um gruta Idôneo que nssum1~- 1 l'iUa espeC'9lidnde r.o .Brcsi.l. 
se o comprom1sso dr comprar o m~~ 

1 

.. ordcomlH3:o 
nério até o p3..ganwnto tota.l <lo em· , . . . 
préstimo. _ ... Co.nv~da.mn-.. cne:enhe1roz: em ?vl~nas, 

· lá , ;:,. Paulo e Rw Grande do Su!. 
Vou continuar .. leitura da c usu- , 

la 36: Macapá tornou·.se a.sslm como a 
"A emprêsa poderá admitir só- Brasma. 'J'inh:l gente de t-nctos o- qua ... 

cios e~tran~eiros, cuja po.rtíelpa· drantes. Ma.s estra::1w;iro mc~mo não 
ção no capital inic;al não ex·~ede- chega. nem a vlnte. Arsim me<:mn s3.o 
rá entretanto de 49%. se o c~- os técnicos, os m:ocân:~os, c não os 
pita.l se compuse:r r~ a.ções de cláu- di:rigetlte.L Todos os chefes 5fi.o bra­
~ula. d!fer.ent-~ os seus ?-·' · · .... , ~ilefl'{)<:. Aliár, os estrangeiros j3 re• 
deverão e:')tabelecer que a maio- querem n~tut"!l.li;mç~o. 

a construção da estrada de feno e de 
nõrto. também com equinatnento que, 
na época. não eram pl'Oduzidos. no 
Brasil. E. senao assim. pediu ao Go­
vêrno Federal que desse autorização 
para negociar c emn-;oéstimo de trinta 
e cinco milhões de dólares com o Bnn­
co Internacional e a gar3,ntia do TC'-
souro Nac:onal. _ - l 
N~sa. ocaslf.~). dirigimo-nos ao Pre­

sidente da R-epúbiica que enviou mel> 
sagem ao congresso. E;;te. denols de I 
e:n:am:nar o nosso contrato. ratificou­
o e deu a gar>J.ntia do Tesouro pan;. o 
empréstimo. Mas . .fá nes.sa ocasião, fi 
ICOMI, verificando que hav-'a ccnve~ 
niên~ia para q, $3-l'Sntia dos ne~óclos 
de obter um mercado ~eguro, propôs 
uma as~oclacão com a Bethlem steel. 
dentro dos têrmos do cont!·ato inicial. 
Na época, passama<: a fazer vária~ 
imposições porque. como ...,_o clintrnto 
in1cjal não estivP-.""'~ n•·evi!>t::t n p"rf-1-
cipação do capital estrangeiro, esta~ r 

ria: das açõef com ãireito d~~ ''O- O cPnso de 1960 está aí. Não ehe ... 
to não -pcdcri\ ncrr..em:.e1· a A~iú· gall?- a 0.1% os estrange~rcs. 
nista.- est.:·an~eírc). As a,('fi"'S ou CO· ;.. 
to..s e.ocials reservar,al'! a brns:J~i~ O SR. JOS"t. KAJRALA -Tive ço-
ros Poderão pertencer n toc.'cda- nhec_imento -de que a. Betlv..e::.-· f~z uma 
desorganiza-das no P~ís. desde oue r:rcposta fl·!'l:ra calO"/.!'' dormente.s rua.!s 
constituídas exclusiV~!nfn1:10! no!' baratos. E' verd~d.e? 
s1clos l:Jra"ileiros:- qngndo tfil to- 1 o SR. JANARY NU}JF..S _ Sim. 
c1~dade formar seu capital çoml Has nó~ impedimos. A vantagem do 
açoe.c; ao port~d~. ~s rf':Spfchvos d'Cirmente e."3tra.'1géro é que· era de 
estatu~os dever~o estmul~~: ~a) aue a:> o, mB".s 8 cooh'lmooo color:Anrio n nrJ. .. 
a. EOcreda<le n:to adm·tu ..... nem 1 cional de madeira- do próprio Amapá. 
reconhecerá quaisauer efeito~. in- 1 ' ~ _ • • • 
clusive na formacão de suas as- Quapto à exnnrtaça-o, ml~Ie.lmen}E 
se:mbléiiJs gerai!'> e pa.ra part.ici- foi f e: ta r.r:ra J'<; Fstados Un:dos. Nac 

.paeão de dividendos que ta;s hgvla c_p.tro m~rcado . 
ações pertencam_a. e:trangefroo:;; 9 .SR. JOSfi: R:.-'\ IR,; r.,_~- Qna1 s 
b) que os títulos representativry,:; Lffi".0''l fl.nual· da exportaça.o do··.mr;.n· 
dessas acõe.s const~m expres.sa-' ge.nê.s. · 

,-
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o SR. JANARY NUNES - se-te- lem e sim pela Emprêsa B:uslletra seg'uinte. a. mesma coisa. e assim por mia, criando mão de obra. especü:1i­
eentas mil tonelad~s por ano. O pro· de rndtLt!·:a e Comércio &:ciedade diante. Nunes. enviamos UDla mis- zada e nevas recursoo seriam p:cJu­
blema do mercado de minjrio tem fi- Anôni:ma. - INCOME. Não vi, no são à ínclia para discutir a política zindos, advindo uma .industrializ:t~dO 
cada de ano p·ara ano mais g.rave. contrato, garantia de capital eftran- de preços. já que a maior produtora mais barata. 
Nó: ccmeça1u-Cs a exportar em 7 d€ geiro. O <~ .. ontrato fOi ~eito com uma do mundo, na época, e1·a a Rússia 0 SR. JANARY-UNNES _ Acho 
J·aneiro de 133-:7. Mils no a.no pJ.ssado emprê.sa. brasileira, . . . ~que não negocinria. conosco. . d 1 que a imciativa ctesta. C::>mis~2J, ~ 
a Ga'Jo~ exp. o-r'tou" 502:.COO~ tone~ad·:l.S[ O SR~ PRESIUENTE - Certo. Nós e a l:ntl.a. situados em rJois estt:dar o probl2ma. do.s min§rios d"> 
e ,a Gu:.a~~-I~glé .. Al • ..::,;·O.Ow<J., M.,.~ o 0 SR. JA.•1AB.Y NUNES _ ... d-2' extremes do glnbo. deven.'os ter todo Brasil, é necessária, útil e feliz. Ac~10 
m-; O! c.:n~~~.r ... nt~ co .::-n~ap~ e a\ que o cap.tll cstri!ngeir<> p.Jrti.cipou entendimento para defend~r u nossa que a preocup~ção de V. Exa. é en-
~~ssu. Ouho gtande fom,__cector, a ., ... m caráter minoritn.:·io. mat~ria-prima. cont.rru· o melhor preç:> para o nw;o 
Ir ..... , a. O SR. PR:2SI:CE;NTE - Uma vez O SR. pRESID&'tTE _ Qu:mdo minério, não só paTa-- o man~:mêo;,, 

o ER. ?:J:?S!DE!'lTE - A Rú.ss;•3., que pa~sou de 4 par-:1 5% por opção e.;tive em Oslo, em l93.J as,isti à como para o ferro, que esti sofrendo 
no )ra deputado. ao exportar. cal- de um Go11érno, natul'almente que assjnatUl:a de um con~mto para 0 uma tremenda deprecia:ção. 
C1.0.t-sE' o quilo que produ·ürla dentro 1 pm::ou que seria o melhor, que talvez fornecimento de fornos à indÚStria o sR. PR.ESIDENTE- Por quanto 
do ~dís é mais carv d::~ que .mpo:ta 1' n_o o tmna s:do, qual -será o ptO· daquele país e vimos que a indqústria vendíamos uma tonelada de ferro? 
ja p.·u;.iu~·.:d'Ü. De forma. que faz um grem:l dê.stc ano do lucro tios 20% ali est-á se ~esenvolvendo, porque vi- o SR. JANARY NUNEs _ Chega .. 
EoU.il'J_.·~o. Até na expoúa1:;ão-do OUi'O 

1 
ctG. INCOME? ram que nao podzm concorrer com mos a vender a 14_dólares. 

ê:rs c:.~culam isso. Ucmpruam trigo o SR. JANARY NUNES - A mé- 0 n~inério de manganês e estão se o SR. PRESIDENTE- A~ora está. 
G.o c.:.;J.adú, da Au.stráli:l. e dos pró~ dia da exportação do minério de industrializado. para poder com· a 9. os paíSes têm de se defender. se 
pJ·ío.o: E5i.ar'!DS Uniçioi;i. manganês· anualmente tem rido de prar fornos de alumínio. o primeir.Q houver um meio de valorizaç.ão êsse 

vinte e oito milhões de dóla.res, Ministro da .índia é um homem de minério dentro d() Brasil, para ven-
Hã uma pergunta. entretanto, e o SR. PRFSID&VTE - Começou uma intuição muito Llteressante. der o produto, melhoraríamos nossa 

qu~ e~:cu interessa-;.,o: uma vez quel em/trinta e seis e ago!'a baixou para. Quando viu que não podia fazer posição, porque quem pode vender o 
a e\,:. o:·~ -...:;.:o do miné,rio. se iniciou a vinte e cinco dólares de tonelaC.n. acõrdos. desv~ou sua capacidade para produto industrializado, pode comprar 
7-1-57, d~ de ent?.o o tcrritór v do\ O" SR. J.ANARY NUNES - Isso a indústria. também. E a. grande desvantagem do 
Am."'p • tem rcccb.do um r?yalty de 4 FOB, to:a o frete. O minério de Brasil é vender e não poder c!lmpra.r. 
n 5'.-, ·~ mangan~s do Amapã é o que melho- O SR. JANARY NUNES - .Q Se o Amapá pudesse !ndustriallza.r 

res preços tem obtido no mercado mercado de mmério de ferro é mui. 2.00.000 toneladaG de ferro. êle a ven• 
o SR. JANARY NU~ES ~O con-'i internacional. ta pequeno. · derla por preços muitos superiores. 

twto inic~a1 era de 4s;_,, pura rein- O SR.. PRE$IDENTE - Dá vin- 0 SR. PRESIDENTE :_ São os Com esta indústria naquele território 
-vc.:;:..lmento máximo çie :.~'x')· O Ex.·im- ·te e cinco dólares. a tonelada. Ante· Es . - que certamente será dentl'o em 
bank ex~oiu que 0 Gcvêrno a.dot·3!':s-e.

1 

r!.or1nentc, era malS alto. sem se Ie- tados Unidos que compram tudo. pouco um novo Estado - seria uma 
a polit~cã de ao invés de pagar . o v ar em con~a a concorrência da tn- 0 SR.• JANARY NUNES ·- O coisa. mara"Vilhosa e traria para oBra·­
enwré t.mQ fizeS.::ie o rt.inve::.tiroento. dta. A Indw. tomou um rumo c a mercado não era no ano passado sil o destaque internacional, de não 
l!:.~.Jtão pasEou o. ter mais 1 JL A ICO- sua produção esta dobrando de ano .s~perior a 200 .ooo toneladas. A ten- ser um mero fornecedor dé matéria. 
M.1. tlnha aut-orização para exportar para ano. - dencia do nobre Senador JOsé Er~ prima. 
aLé 50.J.CDO tonela:.J.n:;, Acima di: sol Pc,deremos defender o Território do mírio é obrigar a indust:.lialização. o O SR. J'ANARY NUNES - ':> no .. 
sõ com autcrlzaç,~.o do Gov~rno e pa.. AmnPá de tal f01·ma que faremos o que e uma exce.ente ·j:)olítica. bre Senador está com a razão: reco-
rn, a.s exportações exced-entes foi que que a índia está fazendo, isto é, do- o SR. PRESIDENTE _ Aqui es- menda~. estimular, obrigar a neces•:á.­
se cciLcecteu para 5% de royalty. Dês- brar o con,tuno interno que já é tá. e vou ofe:ecer ao nobre Depu~ ria indmtrializco.ção, de acõrdn com as 
.se modo a ICOMI de 1957 até ju- gra.nde? tado Janary Nun~. um estudo a res. situações do mercado.' A industriali-
lho de 1962. pagou. 5'1u de royalty .<;ó- 'to d d, zação .progressiva do nosso minério de 
bre as exportr.côes at-e 5:(1{}.000 tone;- o. SR._ :ANAR_Y NUNE;S :- S~ fi~ pei a in ustria na índi')l. man-tanês é uma política que convém 
ladr..s e pelo qÜe excedeu ê~se 1:mite zenrl?S es~e projeto.~ a rnd~~ ft.cará Em 1062 e índia ex:pórtou rigorosa1uente aos interêsses naeio-
m~'s 5 ,,;, quer dizer. plgava 10% pe.~ a~a1xv. Sua produç::~:o de 11::;a e de OS~. JA~ARY NUNES- O m~~: r~ais. O Amapá está praticando c:sa 
lo que n::czdia de 5:{).©0 ton:-ladas. vmLe e tlU~tro. mll to_nefadas por cada disl?onivel no mundo hoje para política, tanto ass'm que e.c;tá com a 

0 ER. PRESIDE~~TE _ f:'3ses 20% ano, man:;_ant:s .Jndu~tnaliz~do, O 0 ferr<l~llga - o merc2tdo americano usina inicial de e!etro~ideru;.'gia alta-
e.:tão ~endo investidos no Am::tpá, progr.::una aa 111dia nao se compara - é da ordem de 2CO.(IOO t-oneladas. mente econômica e de ::::.Ita purez::!, 

ao 11osso. O SR. PRESIDENTE - V EXa progrnmada p~.ra iniciar imerliata-
0 SR. JANA~Y NU~~E~ _- vos'3a o SR. PRESIDENTE - Já está c~mhece melhor do que eu. Se 'o Era: m~nte, auanto estiver concluída a 

ETJ.. c~nhcce mmha po~lt}ac. S~b~ e::~portando além do consumo interno. 511 pudesse industrializar o fe.rl'o- usina hidrelétrica- com uma p"'oJu. 
que o Gov&rno d·a épOC%1. era me~ lZ:,1·' sua siderúrgica é muito ·grande, manga~ês, tnelh_oria sua pJ.sição e au- ção de ~5 DCJ toneladas. que é. pelo 
111:go, mas pO.s3o afirmar à Com·.s.s2o ma~or que a do Brasil. mentarla essa exportação. mencs, o dêbro d2. proctu<Júo fi>' Ind;a 
que o Govêrno prefed t receber os o SR. JA_NARY NUNES_ As _per- velha e tradi~iona\ export:)dm·::~. d~ 
adicionais a usar a opção de .inves- O SR ... JANARY NUNES - Não centagens seo as seguintes: A Rússia, minério m<>.n~!"nês. concc•-re-r<d.:> :on'"r 
tir 03 lu;;:rcs. Aplicou o dinh~:ro nas Sr. Pré.slClente. . ror exemplo, gasta 60 toneladas de a RV~sia. df'·de o início tlo ê::"Ctllo. A 
obraf da Companhia :glétr:ca do O SR. PRE.::3lDE.J."'n'~ - A índia manganês para 1.000 quilos de aço India dirroinui'-' ~"Cn'"i'v:>'m~ntP sua 
Amr.pá a partir de 1963. e"Stá na frente do Brasll em aço. Os Estados Unidos só gastam 22 qui~ prc-durão. Ficou com o m~:c:\dO j:\-

EntregueL ao Dr. I::sac Brown um lo? para uma tonehda· de aç". 0 m • ponê~. 
A~3:m, os lucros a:purados no exer· lh "b od • d da · "· o QR p~~orn~NTE F.' · cicio de 1S63 dever .. o ser reiUV::!St~dos traba o so r e a pr uçao e aço nerio rll:SSO é .o ais pobre. O ameri- "' .. ~qi;:.J .1.~ - • um Jn. 

, , - d 1ndfa. p-ara publ1cação no Diário do cano ex1ge ma11_r padra"o de 0 .,,·ne·r,·o h"-rc"'mb;o in~ereo:-::1nte n:na E>
1e;;. no T.::r:itório do A-mapa ~ ruzao e · 1 · d d · ,.,,1 Congresso NaClona ". pa!a a exporta"ao e consome men"". Ven em minério e man3nn::.s c lm-2C ~~. a partir do próximo ano. ~ e, H. "" ....., ._ d J · 

pcrém, não é o ac.pect.o -rund;:m;~mal o SR. JANAR.Y NUNES - A ín~ a um ponto que não está correto. por,am 0 
·
1P?O. 

pdo seguinte: a. ICOMI t~m. mves- ctiu. exporta vinte e seis mil toneH\e Posso Jhe dar outl'os dados a respeito o SR. JANARY NUNliS - ~;.,<: o 
tido muito rnair, não se llmitou a das de ferro~liga. ·· do.minério do Amapá. que não é de nobre Senador Jo~é Ennfrb p·r.;•m­
ser emnrês:\ de mi:leração. Montou, o SR. PRESID~TE - Além do baixo .Preço. Ele é um dos de maior tou-me .. 
no Amâpá, as-~elh.wes in.stalaçõe~ de consumo interno de manganês. preço, o SR. ATtr ... ro FONTANA - D~-
a..<;,.,<.istência social supenores à~... _da o SR. JANARY NUNES - 1'1osso o SR. PRESIDENTE _ Baixo seja um co;,cbrPcimento do nobre 
companhia ~iderúr ;i.c:a N~clonal em cor.sttmo interno de manganés é de preço, porque é 0 que melhor existe deputado: o Território do Amap{l tem 
Volta Redonda e as de qualquer OU· vinte e cinco mil toneladas. xnaior O SR. JANARY NUNES _ 0 d~ um rendimento de 20% do r~:;11lbdo 
tra emp.rêsa p.rivada, .iuclusive a Pe- que o da indie.. Gabon é melhor. Dá 52% e ec,tá por, da e:cportncão de minér!o yue ~~v~m 
tfolJrás. oispende.u noventa ~ ~in~ preço inferior ao nosso ser mvestidos no própr.o Terntono. 
roilhõe~;~ de cruzell'OS em as.sLStencm O SR.. PRESIDENTE - V· txa. 

0 
SR. RESI · • ' Hã um programa pam ês~e investi~ 

médica.. Montou duas Ll..td operá'~'úi.S, está enganado. · P DENTE - Mas nao tr..ento? 
que são duas cldade.s anít;a.s, <um to- podem?s co~correr com P8:ises escr~.· o SR. JANAltY NUNES -Já exls· 
do 0 confôrto. Po.ssui ClUbE', super- o SR: JANARY NUN~S - ~ me.- vos. E por ~sto que gosta-na de ouv:r te um plano. Aliás·, vinculamos os t'e­
mercado 0 melhor ho~·pit.al do Norte lhor preço de ·mméno obt1d 1 no ta~emos soflendo .a concorrênc!a no cursos proveniente3 da exportação d:) 
do Brasll, com seJas de ooP.:-açãn dpl Bnsil é o do manganês do Amapa.. mmérjo, c_omo s~fiemos no cafe. No minério a um plano de lndustri:1liz:!­
alto padrão; constr-~1i~ casas mobl· o SR. PR~IDENTE_-:- Po~q<Je o ~go.dao amda nao_estamos sofrendo, ~ão do Amapá No momento. t::~-do."' 
liadas po.ra os operar1os, qm pagam mais dco. Da. em med1a, vmte e as um pais que nao se ~~f~nde aca. os recursos elltregues pela ICOM 
apenàs Cr$ -::so,oo. o que n~.o corre!» cmco dólares a tonelada. O. A:maPá bará srfrendo .a con~orre~Cia afth:~- ao Gov~rno e que até dezembro d:> 
ponde. sequer, à {tgua para o seu uso. pode concorl'er. porque possm Insta- :e· A n~a hoje ouvimos um depoi· 11110 Pf>S.S8do monta,·am dois bilhões e 

em Co:lferência que fiz :m Be~o fações apropriadas. nt.o sobre 0 amendoim. Outr_?s meio de cruze1ros. pela exportacão de 
Horizonte, decl'al'ei qu~ se des. :tU_1• SR JANARY NUNES _ se .. pr<>dutos Aag~icolas também sofret:ao minério foram aplicados nn constru-
.,es~-em trabalhar com 0 t1111ttpa nno O • . :-conoo~renc~a- J1to porque a AfrJca cão de tlma u<>inn hidrelétrica d:- cen~ 
~Oiistruiriam naquelas fayelns que vi gundo ~ados fornecl~ost pelo tB•nd~o ao é .~mda wdependente: fOJ:,maram to e cinquenta mil "quilowat.ts". em 
€ Trê< Marias, . do srasll, era de. ~rm a e se e o ... países Independentes. :~:!las estao com fase ad1o.n~.a.d de coru;t1·~,-wão que pre-
m ~ lares e oitenta e otto cents por t;a .. o contrôle da exportaçao. Até a na- · ~. a 1 · d · f" d, 

vegaçOO depellde dos pa§es coJr-'lli- tendemo~ ftque cone ui a no un e 
O SR. PRESIDL~TE ·- A v.erdade nelada. zadores. se não tomarmos providên,. 6~ ou prmcfpio de 66 · 

é que a Sltuo.cão de Três M.anas, no o SR. PRESIDENTE - Qual a c! 
- - v ~- sugere para cor as para a industrialização de mi~ o SR. ATILIO FONTANA - Mns 

Pact1"cu•.ar é temporária. Ultimada_ a soluçao que · .c..A.a. - é · d - ê b 50 d alguém qul' es n rio; perderemos o merca. o. V. é 0 Govêrno que aplica ou é a com-
l·nstalaça·o, os favel""' desaparecer~o. rigir s.se a u ' e f d • Exa que está bem ,·nformado res nhl ? ~ d Af · a •·• n ., · • ~ pa a 

O SR . JANARY NUNES _- Con- tá usan o a l'lca. P s - epe .. - t 1 d f d por.na-me o segu:nte: o consumo fara o SR. JANARY NUNE;S - Delxa tinuará, porém, a manutençao. dente. consti u da e pa scs m e.. d , 
t pendentes que não o são realmente uma tl('lnela a de ferro mang.an s ,.; me explicar o c!1njunto. 

o ccnjunto residenc:al, mon ... ado p_e- para tiraf vantagens do Brami? · 2.000 toneladali o minério? !\lém dos 2.{}% que só começaram a 
1 .... ICOMI representa um mvestl- 0 SR. JANARY .NUNES _ Nesta 0 SR. JANARY NUNES _ 11: quase se-r devido~ a pnrtir de .1ulho do ano 
menta muito grande, ta~vez se aprote· ·parte do comércio exterior 0 Brasil isso, pE..Ssa.do, já vinham sengo dpago~ 2s 
xime dru 20%. Pa!fOU ·ntegr~men é uma cl'iançc:l. ingênua. Desde 1957, O SR. pRESIDENTE - Se expor- "royalties" pela export.açao e mm -
o empréstimo r.ecebl~O ao EXmdlóbal n~. est-amos numa concorrência - nós e tarmos 150.000 tonelado.s de ferro do t:.sses dois bilhões e meto foram 
O Eximbank fme.nc:ou co~ ar~s tndia Jtles baixam o preço e so- mnnganês, incrementa.ríamos a indus- apÚc·::t.dos na construção da Lt.sln[t hl­
tõdas .as despesas ~m cruzeulosBe.tho ~los obÚ•rados a igua-lá-los. No af!_O triallzação, protegendo nossa ~cono. drelétrk9., QUe racilitará. o plano de 
empréstimo nã.o fo1 feito pe a e • "' 
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1ndustdalizição do Amapá, Esla é e. ciar-§-e uma campanha intensiva de mina, niuito maior do que a de Vila."\ r~velou capaz de promover ::L pesquisa 
pr:meira fase. Já está planejada uma pe.squisas pa·ra de.;.cobrimento de no- Nova. Mandei que~ trouxesse uma a lavra, a- il)dustrializat;ão, enfim, Q 
u~na eletro-síderúrgica para produ- vas jazldns- e· melhor COllhec:mento an:ostr.a mas q_u_e n. ao fôsse uma pe-~· aproveitamento das riquezas reine-
çâo. tle ligas de ferro-manganês, corria das já exploradas. drmha, eu QUeria Uma tonelada. ra~s do Brasil, res...<l.S.lvatl.o.s, por.?m, os 
0 C.e.seja 0 nobre senador José Er- PortaPto, a rer..omenda:;âo básica Ai êle me trouxe uma tonelaja, direitos já adquiridos. . .' 
-· . ! . . . Agora, pedintas que e I COMI 1n· ser a es.:;n. · · cuja - -prlmelra amostra deu 57%. se o Gi>vêTno ·brasileiro _c... }:o~ ab-
-vutlZse um bilhã:~ <iB cru:ze:t·o.s, além O exemp:o... do ID:!!lp:rnês' d:>. Ama9á- Ch;:ma-se Mó.rio Cruz. s1,1.rdo - quises.'3e encampar :a concfs:.. 
dcs. "royalties". ria. us1na hidrelétrica.. é típi.:-o. Há. vinte ar .. o.s não se co- Vou apresentar, no db 11 de .ie~ sionália dç i\Jnapá, e.stari·:l _inteirã· 
A~~m do ma:3, apre.sent~mos um pro- nhecia ilada:. Hoje, é 0 seu maior zembra - do,ta da emancipaçãÇ> do· Iuente livre. Não existe no contrato 
jc~ à TCOMI p~!'a. i:;:~v-estir P:arte dos produtor na regifo a...nazón.!ca. territó!io _- Ulh proj~to- qu~ visa _do.r. feitq por mi~. nada que. impeça ·o 
20% na. 1nst.::;l:<ç.;i0 dJ uma usina de se n2-o tivt".ssemo.s a INCOME não d2z rmlh\)~ de cru?elros desses o:.to· Govêrno braS!lerro de efebv:'l.'r a me­
tl1tiri{);~ão.de ~as.:;.d r\"::é-!~.brlcadü,S, de terhmos 80. ou 1(13 l!av1os men:.al- centcs b:Inõ:--.J que ê:se homem. .eles- di-da. Para mim- colliiidero 1.trn êrro. 
CQ"i-1:;-Ensr,d":..s ·e c''.~ c.orn.~rens!l.dos, quo ~€t!·te fre{l.PE>ntaudo no.s..~os portes. coLrtu ao seu legítimo- dono. Eu tn-ow De\·etia...l"llos pr-ovidenciar um nércado 
d:l{f'.o. oinçg milll.ães de dólnes p.en- Jtsta comp~nhbtT P:rte ano, vai-nos .da~· meti que ia dar e '90U dar mesmo. para o nosso minério. Entçnd.:; c,.u~ o 
t.ra de de,.....o:t-a Til:eses. Para a -exe- novi:lr>entos rn!UW~.r.; de royn:!Jtn; qui- Aliá3 .a TIWQ~.iE, a ·noszo pedido __ Já amcpacnse é que deve. d-ecidir sâ'Jre 
euHi!t dé.sse ~rp:je~ç a r cOMI. vai as.. nhen.t-os.. milhã~s <i-e impôsto únl-co: lhe. deu urna Ga$.$ e lhe p2._zn um a~ t-o a melhor forma de a:oroveitame:i.tl: 
sci~ar~se ·à u:na .~>n.p;;.nhià h.O_la:nde- . está d.endo trezentc-s 1n.:fll~õe..; paTa a a~·dcna~o. PretenCo dar um prihnio das riquezas de su.a r~gião. 

· · · 1 · 1 •t· E d de crs lo-.Qoo .. ooo.oo ~~ de;coO.ridor - . . . . s-s-' .t:! f:1ll ct' ap::ovs<L1U' qs tm:;ns::s r· pre e ma. . a~cra p··r tU U•na qlies- do- man;;!nês· d:J Ama-r;:á. Pen::o tJ.U~ . Sôbre o merc~do.·extenor de mu:u· 
- ('_l:._"'<Ja-~ flon ... ~r.ls ti'l J3:.::~a .Am ... ~~u:ca. W_o pela Q.ll•3l P~{!"o.ra tl!tze-:Jbs m \.- de-rtrkmo.'" d'sT> ... 2n.sa':' melhor tn.ta- r10, -e:,tamo.s ~ emper~ado_s. o r .. tfun. ,. 
ti'"'br:c:-cl.o!l.,.:l~ h·a~~~M a- cêroo de lhõf'S, no rnítUrno, P.Jl' ar.o, à perfei- mento ao" m:r~::1'io de mah~anês do ratJ nuo tem orga_?l2'~Çao. s~~1a m· 
mH e quir:hr.n~r.s.. r.-:-t.,.b:os n~seo:;~· tura de Macapá. Amat"ã. 0 minério é vcndi~'O e pro~ ter.es.sante. q?e o .;::;.ena.:i? pro~ovess~ 
Tf.rul:lón çs~:. con ç-u'To pro::rraxna já Uma p:ei~iturJ.. que tt.."'ll:a uma duz C~1 1.100,00, dos quais só recebe ,uma ç_omL..c:.s~o para v~ltar_ a íttdia 
ê:m. de.tenyolv~nto, que é a tne:-;al.a- renda. de trezehto3 mil crt:zPiro.J crs 6::0,00 e até o. mês de ·ma-i.l) só o ~bao, a fl~ ~e s~~ dlSCU~ldo o·p:ro· 
,Ç~o· de Uir.e grande .ctt:tura p".ra, em anuais, passará a recilhe.r seiscentos. rec:onia crs '<!.oQO;OO. . . :blema. do mlnerio, ~traves de ]U 

'"ê"!,lt!o prazo;- cultivar Ginca nUl hec .. · milhões sOmente. devidos a essa nov.~ _ _ ·, acôrdo a longo prazo. Nossas· pos· 
ta-::-es- d~· dend~· a fim de· produ~ir fonte -de· riqueza. O SR. ATIWO FONTANA ..,- f: sibilidades no exterior são amp·a~ 
•lt,.g_I;n oJr. evitu.ndo .a ·importação de preciso comb~ter ê..::s~ e o11t!'os m.eiús Nã,o nos interessa ·_entrar no mercad1 
virite- e c:nc-o ·~\lh6es..-de ftélares· des.. Á. segu·nda recomendação, seria a. àe les.~ .a DcS!-a. expm;taçáO, ·a ex-em.. l'USSO, que é o grande -co:ltrola.dcr 1' 
tina:dcs à indústril'l. sHi4rúrgicn ... lt~te de eneontrarmcs um.a fórmula peia plo·do superfr:4Ur8mento na itrporta .. mercado_ europeu: Nossos maiore 

-projeto dará. trabalh:> para mais mil qual o· aproveitamento de miné:'fo ção e na. ~xportGção.. concorn.ntes são oS" J;•:iÍS!:S africs.nos 
p:J.fl·íC:o.s nossos. pudess-e deiY..ar · bentfictos essenciãis 0 SR. ··JANARY NuNES _.. Provi~. . o SR .. P!tESIDElNTE _.se 0 Bra 

·à. 'regíã.et onde êle é encontra~o . .Nã.o s.1l a:manha chegasse e dL:"se.sse· to" 
ÃJéu1 df.~es projetos. a. ICOMI. está queremOs mais ser colôno, nem ga- dêntiã acoc.selhá.vel seúa.~ a rev5sf:o dô • '· t. . • ~· ~ • - ~ 

coin c\ ois comprorriis~s com o Govêr-. · · .custo do. minériO ·na· bõct:b da mina, nho. um pro;eJo qut: -me ffi:tere.s .... a:.p-o 
I:!.::> A.m!:.paense: E:rhnei.ro, organiZar a ~1~§~~· .. JOSí: E~g..IíR.:!O _ Muito para. ·que o impõsto. único de· mine·- exemplo, ~ da~_ USI~a~ h:dre:~~ncas 
-Ccmpnnhi~ d~ Desep.volvimento da .bell!,· mUlto )jélll. r.ssõHmiuo.. TftÇãO pudesse: ,da."t:,~maior. cçn~rib•.l.i-:. .Pr .. ec~() d~~ 509.~000. quilowatb!, mo 

.... Am-azônia oara. fib.:mciar o p.Todut"Jr e . çao, Es.sa con~nbm~ao reverten.::t ·em. tenho .2.00:000 tonelalias -de :manganf 
0 homem de pequena illl-ci·a.tiva. .o S&. JkiNAR2'. !~UNES - Quere- favor da· pesquisa. . . paJ.-a vender_; :E UJ!l!l. _questão_ co~e1 
· . . _ · . . . -- tll03:. que uma grande parcela· dos·l'e.- • 0 ·sR. PRESiDENTE _ :~iuito': cia\ .. o .ltamara.ti.-preci!:ia- olhar quei 

nevo cii~er q_ue a.lern;. dos 2Q% {l. cursos ndvinó.os ·da· ~xploração· do mi- bem ~ pode comprfrt_ 'e_l quem poõ,e veng_$r 
!COMI introduziu no· ~r.n~apá wna ex~ nerol. r~verte: ern beneficio da região · _ _ ;~·di$utir_ d.a. melhor, forma; .. a. fim .t 
perirn.ents.çã,o da produção do mais al~ dê onde êle .é extraido. o SR". J ANAI;Y NUNES - Sou. e. .orientar nos~o c.omércio ,·exterior. 

· to.·.Piv~h Por e~emplQ,...a, .produção ~e-- . · :. . · - .:: . . - favor da 1-.UN·EROBRAS; mas ecntta índia.. está-: fazend.Q. isto cõnst~ntE 
dvcis .. ·.Antes . ..._imp.ortáv.ams. de: .. sao . A -t.eree.xa 5l!~est~o .... er-ia a reviSao certos indivídu-os que apena;s querem. mente~ Com o,Japã,o- faz··a· intercârr 
pquJ.o- dois ·mil ovos .POl' dia. Ho-Je. a, da lei -~0 1n1po~to umco. se apoderfr"r das~jazíclãs ·de manganês b.io, ~~xportando,.ma.téria--pri.tna e· trr 
IÕOMI m.ont.óu um aviário ·de d.ez mg Se. tirá.s.ser~10S. 5%. dõ impôsto üni- e ap!k.ar O' dinheiro -em outros .. luga"\'" ze_ndi). . .siderurgia. o 'Bi:asil tem :n11 
•aves. que produz.Pm cmco ou se~ :mll co PlU'll financiar pesquisas lueraa:!a· res, Existe-•. ho-je, :o processo e.::polia- lhores .. oond~ções .do. que o J0.páo 
oyos por dia. }!:ntr_amos trunbém n,a rno.s .:nluit.o mais do q:ue se os aplioás~_ tiyo interno--. no -Brasil, ~Que n6s, ots, está. rriais identificada· oom a: índi: 
f•3.se da. expe1:ím-enta-;.ão ag:ríoola, con- .remos em outros gast-as. Am.az-6nia, Q.ão suportarues, ·porqné A sUgestão do· -Deputa~o· Janaty N1 
tratando técnicos de renqme. Esta· ó SR PRESIDENTE ~~ 0 nã.o no.s consideramos uma colônia nes é magnífica e- vamos tomã-111 e 
mos, por exemnJ_o. eet 1tdando a. pre- • - · . . - -e, _ a.fr!c8.1la consideração, agradecendo_ a S.· E 
para-çi'o de. adubo:; n.aturais. '.!om ?5 grande :se:s:edo ü! glandeza ~os, Es ~ .. , . . , . _"" o tempo precicso.com que· dhtil"lgu 
q ai:; temos conse,..ul.dq uma Pl'Oduçao tados Uruuos, ~J_U- )':" em 19..:7 pro_ lia uma. usma prefabricada que Uã-o esta (:{)missão trn~ndo êst€s Cet 

u ~ ~. d. 1 H j'e Q.uzam os meta1s bas1cas à plena 1n-~ e:.tá funêmnando no Terntóno, po.:.- lh - •d . . _ : 
_de ÍI~tas, de e.lto ~~n Imcn ~ê ~~ dustd.all.zação do pais, ...::-alvo o niquel que a indüstria. se· opõe a q11e· .<reia es que Stl? a ma,or 1m~. tf>nc~ 
0 a-g.ncult'Jr da regl'aG pp.ssa u.s " que êles importavam do. can<~odá. utilizado -equqwment.o ma1s m-iderno Agradeço amda. _a ®a vontade 
badas. e dommgcs na ICO~.ii e.pr~· - ,. . ... _ .,0. r tflx.to -d • 1 - 1 · i 1 ~ S. Exa, 9 boa vontade de um naci 
dendo--s.ôbre a produção de laranJa. Os ameTicanos pesqUisaram Te6iõ~sj;JlR'; P e~ eb~l.le ·~fel?r~, ur. 5 e n.a.li.sta de tato, q® se m.amfest 
1:mões, Citras, mamões e frutas regia- inósp1tas, geleras:. montes .rochoso.'>. não. p~de~l ~:-peb~ ,;~ · m"if ... ~~'o fri- aqui. EsPeramos poder aprovar ~es: 
na!s, como' a caramb\.'l..a. Est~ i"l'Jr si-.. mas nã-o-pe1·deram tempo. Nós tam· ter:r. ctonal De,sa d ·.. ~ .sug;.sti}es, para melhoria do no~ 
nal, _fornece UD;l reftêsco delicioso, bém preciB"amos um serviç'? €-eológu:o vos ~o estrá.-ngei~· ~8°{a s: 1 seci, ;u~:: _merca<\o, nãQ só interno, comQ extE 
que quase mngueE-l conhece. à altura da-s noosas necess1dades. Ao ronat na ·.o al <lp ·s 0 d~J no~ Nosso Pais pjlderã mmto bem 
_ Mas é um refrêsc.o delici<!SO~ :r'ei~ rasgU:rmos no~s estradas. precwunos .eômà 0 umt~n são ~~~li~~iVo.s: ~• Ama- il:}dU;-:;;tria.Uza'l', aproveitando . os me 
·prestado uma granae c.f!ntnbUiçao a mandar o geulogo para tt ~compa- · . .._ · . t~c_n1cos modernos. A geol1?gia, a !;E 
agricultura d.aquela reg1ao. nh&ndo e vendo o que esta s:nd<l Somos vendedores de matérut-Pl'lrnnl fllilca e a ae'Ofotogrametna detem 

g De u- cortado. Além disso, vamos criar_ o para .a.. Sul mas não sabenws por que nüm cqm rapidez coisas que dzm.o1 
ta~ 8fod PR~IDEfe_~ Pre.;_;~upJ~· curso de pr-ospector-e? que ex1st-ern -em preço receber<?mo.s o.s- seus- produt:s r:ía:m<Js anos para se deter:nmax.. 

00111• 0 pro~l-em~ ege ob~~r noV~ ma- w.cto <J: mundo, ~es1;mad? ar f?rnee;~l~ m:.mufatllt.·~dos. o cas.o. <la bo~achal Agr.adooeJ,no.s mais uma ve?.: 
t' 1 . N~ d 5 e ue .. em 90 dia.s, aliJ.lJ.i~l.a.s idél::t.S mmera.o é. ca.racter,~tlcO.~.Produzm).os vmJe e nome 'd& Comis.;;ão esta manifes1 er s.s~pnmas. ~ ao po çmo sq gl..cas e crJStnli)JJ"Cas .ao homem d<l ClnGO rrulhoCG de qmlos de J:orr~ha ~ d.a .::· t' d v sE , 
cer o que aconte~eu com O Brn~Il no interior, ao 11om.am do campo. ><Ulualmente, vendida a duzemos cru-··· çoes ....... lll1pa m e · x · 
pa...o;sado em rela-çao à borracha, com . . zeiros o quilo, nurn total de cinco l;ll• Está- encerrada a sessão. , 
a am-ea-ça ~o açucar~ e atuahn-e'!lte a t? SR. JAN~:( ·NUNES - _:\has, lhões de cruzeiros. Essa borracha. vm - . · ,., 
cponc-orrenma de ~afé afnc~o_. P~r va1 a.qui o ~blS-!Ot o ma~anes do_ para São Paulo, .aw:nas pan quatt-o Ne.da ro.a1s ~a':_e.nd_o a tr ..... tar. 
lSSO queremos ouvu a.s sug{l,~oe' lj;,17" ~$.pa. é dcvdo Si ~~cobert;a .de um grupo~ que se dizem nacionais ·m·3.s cerra-se a Reuniao .as de~ete 
V. _ Ex.::J.. I c.abocl>, 11m gati.:mpen·o. bre.slle1ro qur são e~tra&~iros · r as e cilll!uenta. e; cmoo m1nuto.s, 

O SR. JANARY NUNES P(ll· .nn.'l~\':1 ttrã.:J.de our-o-·e veio a des- · · _ · vra.ndo .eu,· Alexandre Mru-ques 
não-. _ . ~:li-ri· o::v::_"\t~l~ pcdr~ pret9. Sabia q,~e &m !•~VGI'ável ·à criaÇ"ão de uma. Al:buque-.:que _MalJo~ secretário~ &.'P 

Em· prim:eh·o lugst, erq J~l~~ãl? à •. P.!i.. "E':;;~:-··a· a"\;orr~'<'-:rlo, na l1-~!0l'PÇ' Qj?c:~P~!lma estatal, UJ?.at ~2~ q_ue,' a s~te ~!~·· ql.le um~ ve_z apfova 
.. política m~neral, acho necessanP mi· J do ferro e: me ç\J..Sse que exiSt.a uma lllicta·nva pr_tvad.a, ate hoJe. mo.o & s~t&_ lssw.ada pelo Senhor Pre.s1den 

.. 



Sábado 4 

MESA 
•restdeJHe - Moura AJldJ fldf tPSL 
SP>. 
rice-~re.;1ricnte ~~.'~i:ra 
ma 1!!l'B - MO) . ' 
1tfmelro-secreLarlo 
!UDN - E..L· ~ 

legundo e~reL<\rlc 
ho IPSD - ·}6;, 
rerce!ro-Secretário 

RuJ Patmel 

G.lt>erto Ma· 

1a IPTB - AL;REI. 
~uarto·Secretár~o - ca~.t~e·r,e Pl­
eiro tPTN - PAi. ' 
Jrimeiro-SupJente - Jvaú·~tm pa. 
He - UDN - PU . 
Segundo~sup!ente - G'l!\!(l Mon· 
t IPSD - ~~~. 
rerceJro-Suplente 
rre,s iP1'B - h.Jl . 

-·--·- --,-
va.sconcel~ 

õPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
•ilTIDO SOCl:\L DE.MOVltA'l'ICU 

\P8U1 

JoSé Guwmar Acre 1em exercJ­
Eugênm Barros - Maranhão. 

Lobão da SJ 1 vetra - ~i.1.··;. 
Euguio BMras ~ MaranhãrJ. 
Sebastião Al'cher - Mara!'l...~ilc.·. 
Victormu .Frezre • em exerct~hc. ê 
Suplente, Sr. Miguel Ll!l.S) 
Maranhão, 
Sigetredo Pacheco -· tatati1. 
Menezes Pimentel \em e.Kerctc1o 
o Suplente, Sr. Wrudemàr de Al­
cânt"B"B.). 
Wilson Gonçalves - 'Jtura .. 
Walfredo Gut·geJ - R1o l.i!.'9.Ilde 
do Norte. 
Ruy carneiro - Pa.ra1ba. 
Leite Neto - Sergipe. 
Antônio Balblno - Bah.ta. 
Jefferson de Aguiar - .Espfrltc 
Santo. 
Gilberto .Marinho - Ouanaba.ra 
Moura Andrade - São Pa11\o. 
A tfllo Fontana - . Santa Cata­
rina. 
Guldo Mondln ·- R. G. Sul· 

S. Benedicto Valadares - M10JU 
Oera.ls. -
Fllinto Müller, 
José FellcJano - Ooll\3. 
JuseeUno Kubitschek - Go1M 
Pedro Ludovioo.- Qotâs. 

PAR'l'IDO 
TltAJlALIUSTA BRASILEIItO 

IPTBl 

1. Adalberto Sena - llcro. 
2 Oscar Passos - Acre. 
3 Vivaldo Lima - Amazonu. 
4 Edmundo Levt - Amu.zono. 
S Artur VlrgUio - ~zonaa. 
6 Anl(lnlo Juca - Coar!\. 
7. D!x·Hutt R<>oa<lo - Rlo Grande 

do Norte. 
B. Argemlro d.e Figueiredo ~ PaA 

raibe.. "' 
9 Barros Carvalho - Pernambuco 
O Pessoa de Quetroz - Pernam ... 

buco. 
:1. José Ermlrlo - Pernambuco.· 
l2 SUv~.stre Pértel~ - Alagoas. 
t3 Vasconcelos ·rorre.s ..;.. Rio de Ja~ 

net.ro. _ 
l4 Nelson Macub.n 0\eeneládo sem 

su~stltutçãol · - ParanA. 
!5 Amaury Silva~ - . Paraná f em 

exercfe!o o suplente, Sr. Melo 
Braga). . 

ltl Nogueira da Oams. - M.1na.a Ge-
1 Zacartas de A.ssunçAo - Pará. 
2 Joaquim Parente - Pta.ut. 
S Josê Cllndldo .- PlaUI. _ 
4 Dlne.rte Mariz ~ R o· Norte. 
5 João Agripino - Pa.ra1b3.. 
6 Rui PaJmelrs - .üogoM. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SENADO 
Adorpho to-.t·aur.o - Pa.rana 
!nneu aurnne.usen - Santa ca. 
t~. ·1·..0. 

tZ Antônio Carlos - Santa C<> 1-l:'l.ri:la 
13 Da.me1. Kn~ger - R1o Grande j,1 

SUl . 
14 Milton Camoos - M~nas Ge:a.is. 
\5 Lope~ da cOsta· ~ Mato Gro~. 

PAR'tlDO LlflERTAUOH • 

I 

FEDERAL. 
LIDl:RAf~ÇAS 

DOS UI.Ot.'OS Pi\IU'IU/\RIOS 
!Ut\IOitL4 

Llder: 

sarroE CarvnJ.h.o - t.P f.'BI 'PE. 

VIce Lide. r es · 

IPLI l Vtctonno i''J~u·ç - rPSD r>.tA· 
va.sccn~euu,.,_ l orres - l.f'TB 

l Aloysio de carvalho - 8-:'l.hia. RJ1. ~ 
2 .. Mem ú sa - Rio Grande ~o Sul I J'efterson de A_g·Uiar . - lPSD -

PAin·tDO J'HARALHlS'lA ESJ · · 
N 11CIO,~t\L , LObão d& Sl!veli·a - rPSD - P.<\ I 

~Pl'Nl 

1. Cattete Pini121r0 - Parâ 
2 Lauro _..! Matoll • f:' A -

PARTIDO SO«,;JAL PROGRESSISTA· 
' tPSPJ 

1. R:lul Giubertl - Esp~::to Sar.'A. 
2. Mlg'le1 Cot: o - · Rlo Je Jane:ro 

PARTIDO 
S0CIAL1S1"A HKASILEIRO 

jpss, 
1. Allrélio Vianna - Guanabara. 

MO \'l31EN'l'O 'fRABi\.LliiS1'.ol i' 
RENO V AllO>t 

. ' 
tl\l'J'R1 

L. Aarã-o St.e:nw'l"ucb - R.to de Jar ). 
-ne.U.·o. 

PARTIDO ltEPUBLit'ANO 

tPR; I 
1. Júllo Leite - Sergipe. 

PAR'flDU VEJ'\-JOCRATA CRJSTA.O 

IPI> C! 

1. Arnon ~e 1~~-Õ _- Abgoa.s. 
SE..\1. LEGEND.: 

1. Josaphat Ma.rinb.o .. ~hhia .. 
2. H~nbaido_ Vieira - S<Jrgipe. 

RESUMO. 
P a r t i d o Social Democráti~;,J 

tP, S. P.J .................. . 
Partido Traba.lhtsta Brasileiro 

<P. ·r. B l .: ................ . 
EJ n 1 à o Democrática Nacional 

lU, D. N.) .................. !5 
Partido Liberto dor tP. L.) •••• • 2 
Partido · • ·rrObalhista Nacional 

(P, T. N.) •······•••••••••• 
-P a r t i d o Socl.a.l ·prog"ress.tsta 

fP. S. P.) .• ;,,, •••••..•••••• 

2 

P a r t : d o Soclallsta BrasUeiro 
(P. S. B.) .................... 1 

E'arttdo Republicano 1P _ ;":.·,} ~ • • •. .1 
E' a r tI do Democrntc. Crlstl\0 

IP, D. Cl.) ,,,,,,,,,;,,,;,, •• ·1· 
'.LOVirn<>n!-o Trabalhista· Reno-
. va<lor IM. T. R.) ............ '1 

Sem legenda . . . •,• ............. '. ·04 
2 

Total .•. ... :; ......... ;. 66 

BLOCOS PA.RTIDABIOS __ _ 
- ,. -

PSP 
P'I1l 

Maioria (301 Mem_broSl 1 

:J9 - Mlnort•· 1171 Membroall 

UDN 
Pt. 

Attut Virgillü - íP'l'H - A~!1 , 
Bezerra Ner,o - íPTB.~ - M'1 J, 

:Ul:\'OlU.-1. 

Ltàer: 

João 1 ;rlpino 1U03 - PBt. 

Vlce-ttde,es: 

Daniel Knege-t. - IUDN ·~ RSl 
Mem de Sa - ~"Pl - RSJ . 

PEQUENA . REPR.EC~"'H AÇQE'.S 

r . .tder:. 

Uno de Maios - tPTN - SPJ. 

·vice; l.;ae,el). 

Aurélio \'Iana - <P.JB - OBi_. 

11 - DOS PAR'l'lOOS 

PSD 

Bent:dido ·\1 :ülndare.s - tM.O 1 • 

Vice: l.:CJeTf.~. 

Wilson Gonça.lves - 1CE). 
Sige!redo Píh.:heco - 'PU. 
Walfr~d.v Gurgei - \RO~ • 

PTB 
L:aer 

Artur Virgilio (Ahl>. 

Vic6 Udc:r e~· 

A.rÕ.aut'i suva 'ucc1ctaddJ . 
Vival<;'. Ltrne tA.MJ. 
Bezerra Neto - 1....'\1.1). 

UDN 
Ltáer: 

Daniel Kril"ger 

Vic~ L\à~Jes· 

Eurico Rezende - IES). 
Padre Cnlazan.s - ISP). 
Adolfo Franco - \Plt). 

PL 
Lld.,., 

Metn de Sé. 

Vtce.-Lfderes: 

<RSl. 

Aloy!Jo ·"de· Caivtlho 

PTN 
Ltaer:· 

Llno ~e ~s.lio.! - CSPl • 

tBAJ. 

Vict-1 .roeres: -
Cattete Pt.nhetro IPAJ. 

PSP 
Lfder: 

Miguel qouto - !RJl., 
Vtee-Ltder~ 

R.aul Glubertt - :ES), 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

7 Eurfco Rezende - Esptrlto Sant-o. 
8 Afonso, Arinos - Guanabara. 

39 - Pequenâs Represerttaç6u (8Y. 
Membras). 

t'TN 
MouJ-a Andra<fo 

ÇPSPl. 
Nogueira. da Gama. (PTBJ • 
Aclo.lberto Sena tPTBl 

rals. 
17. Bezerra Neto._ 
Ul\'UO DllllOCRATlCA· N.\CIONAL 

IUDNJ 

9. Padre Cala2:ans - São Pa.ulo. 

PSP 
PSB 
MTI\ 
PR 
PDC 
.!OSSPh?t Ml'lrinho· 'Se~ t~gends.l. 

Rui Palmeira IUPNl 
Gilberto Marinho <fSD> 
Cattete l'lnhelrn \PTNl. 
Joaqulm Parente <ODN) 

Janeiro de 1964 31 

GUldO MOIH1iD IPSDt 
Va.sconcew~ fórre,;, ll''J'Bt. 

ReWllões Quar~a~-tenas as lO no-
ras. 

Secretário· Evandro Me-ndes V1di~:J.. l Uu·etoi-GÚaJ -- ' · 

Com1ssão ·de Awicultura 
•1 MEMtHHJS! 

PresiO<:n'.e - va~o 
V1ce- Pre:<:Jdente - Eugên.c 

PSD1. 
Ç0~1POSIÇAO 

'P. S O. 

TrrTt..ARf.S 

{!;ug€-nto Barros. 
.Ju:;e PeliCia!'lo. 

SUPL~'NTES 

J Atillo !''o• ... na. 
2 Pedro Ludovico. 

1'. 1. a 
-l'J:UL/Hlf.S 

.N~!sotl Macutu.n • L:cencia<lo). 
tllX-HUlt .wsaao. 
&itUl Gluoertl. 

SUPLENTES 

1 Eduardi Catalão , .. ,_ 
1· aarã.o S'..emmoruo..:h. 
3 Vago. 

U. O N. 

rJT'lJLARl".S 

LO-p~ da eo~ta 
AnCÕnlO ..:ar1os. 

>UPL!.":Nit::l 

1 Daniel K.rieger . 
l João Ag:r~p\~o 

SlJBS'TTTO'l'O.'!I 

Retf1l!Oe3 

Q.tartas-/eira.s, as H> nora!!! 
Seeretàr~o: J Ney Passos oa.nta& 

1

1\uXllar L...egiStativo PL--9 

(•; Em subst1tutçAo do s::nnor 
:\le~on Macu1an .mmu Llt.u.lar. 

Comissão 
de Constituição e Justiça 

Ul MEMBROS> 

Presidente - Mtlton Campo~ (UUNJ 
Vice .. Prestd.mte - ,wusun 

Gonçalves íPSD, 

COMPOSlÇAO 

P. S. P. 
~·n-uun:EB 

Jefferson de A~lar. 
Rm Carneuo. 
Lobão da Silva. 
Wilson Gonçalvea. 
Josaphat Mannno. 

S'OPLB:N"i"A 

.....-1 Menezes PlDlenteJ tlleenciado). 
l L.e!te Neto. 
3 Benedicto Va.Jitldareo. 

o& Aarão Ste!nbrueb. 

P. T. B. 
rn'Ut.ARU 

Amaury Silva (licenciado). 1 

Bezerra Neto. 
Edmundo Len. 

Stn'I.EN'rE!I 

1. Arg-el!llro cte Ftguetretlo 
2 Silvestre Pér1Cl.ea. 
a. Melo Braga. 

O. D N. 

trl'tfi..AMS 

Aloysio de Ca.rva!..lo. 
Eur\eo ae'Ztnde. · 
Milton C!l.ll11NS. 
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:J. A.IUI~O :\f!llt...S. 
I UODJE.' lineg.~r 

8 J_oaL Agi [[I [}•). 

H.eurt·•le~ 

Qua'na 1e1ra ts .t n ., ~-

/ :::Jêt:<f'tar~: Runn.ao · t<·enrl,ra u1a.s 
OttcJa. (,E'gJ~wuvu Pl--tl. 

1 • .-, t'..Jll st.(o:;ut~~~·âo do senhoJ 
Ama,Jro., :--:qva ~umu tltUl~r. 

Com1ssão 
do D1stnto federal 

17 MEMHROSI 

Pres:oente - Llnc ae Matos ... 
V19e Pl'esJOent.e - Peoro Ludovtco 

CO/Iti-'(•SJÇAO 

1 
a 
3 

1 
I. 

p s. o. 
TITu: "'BES 

·Menezes ?lmeate! 
Pearo Luctovtco. 
Lmu ae Matos. 

SUPLE.~H.S 

Furnto Müuer. 
EugêDJO Barr<.\S, 
flenbaldo ":eu•a. 

P. r·. a. 
71l'f LAilES 

Oscar Passos. 
Dlx-Huit Ro.sado. 

SUPLENTCS 

Aarão Stewb:-uc.h, 
Antõmo Juca. 

tl. o. N, 

'li fUL•\R~E'i 

Dlnarte Marlz. 
EUrico Re~ende. 

Slll'LEN'I'ES 

1 Lope,s da costa. 
1. Zacharia.s. de ASS~nção. 

Reumoes 
Quintas-feira, âs lO nor~. 

' ' 

- Secretario: Ju11eta Rr1be1ro dos Sa.n~ 
tas, onc1al Legislativo PU.&, · 

Comissão de Economia 
!9 MEMBROS! 

Presidente - Fillnto Müller U'SDl 
Vtce.pres1<tent.e - José Ennlrta -

IPTBJ. 
COMPOSiçACI 

P. S. D. 
'IITCfLdnES 

Filinto MUlle:r, 
EUgênio Ba.rroa._ 
At!llo Fc>ntana. _ 
Joeé · uwomard Wcenclado} ·-1, Je!!erson <1e Agtllar ( •1 

11. Sigefredo Paweco 
3. Sebasllão Arcller 
'-· JllOaphat Marinho 

I, SUIIS2'I'l'lTl'OII 
l. José Ka!rala 

P. '1'. S. 
l'l!'t7L.IIl&S 

Joaé Erm!rlo ~ 
Nelson M&c:Ulan (llcenc!adoll 
lúl•o t:.e•to ---1. Oocar Pusos t••>; · 

t, Bezerra Neto 
a~s 

t. Melo Bl't n~· a. . , .A !lldió!i 

O. O. N. 

TITULARES 

Ack:rc F'.'ar.co 
Lopn:. da c~ta 

SUPLENTES 

l. J-:1sé cn _dic 
2. ·z.llcmid.S de A.:,sun. ãc 
;eun·ões ~Prça-fe:ra - 1?.00 b.ora~ 

Secr~àN1; 0id sruggei .. AJxill!l.l 
.• eglL~vll'f' PL-lO 

t • 1 - e::~1 subst.Jtulção r.1• se~ 
nhor Juse 'Juwmard 'co:nc 
r.ituJaJ .. · 

{H) - Em substituiçt\o ao se .. 
r!hor Nel&m .Ma.cu1an, JOmt 
t1tu1ar, ' 

Com1ssão 
de Educação e Cultura 

''· MEMBROSl 
Presidente - Menezes Pimentel 

cPSD, 

Vice-Presidente - Padi-e· :?.alazam 
•UDN)-

coMPosiçÃo 

!'. S. O. 

TITULARES 

Merezes Ptmentel 
Walfrf!do GurgeJ 

, SUPLENTES 

l. Benedito Valladares 
2. Sig:efredo Pacheco 

SUBSTI'I'OTOS 

t. Leite Neto 

P. r, a. 

P. ·1. a. 
TiroLARts 

ArgPmiro "~e E"igue'!edO.: 
B~~ na Neto. 
Dix-H:uH Rosado. 
Pessoa de Queiroz. 
J...st: .E:mJ1rto. 

SUPLENTE~ 

t: Nelson Ma~ulan ÜjceiJ.eJadG)'. 
2. L1no de Mato.!: 
"' Amaury ·Silva ru-::encladol ~. 
4. Aurélio Vlanr,a, 
5. Antdnfo·JUf~á. 

' 
SUBSTlTU!O<lJ 

l, Edmundo rJevi. 
2. Melo \Braga. 

tl. 'J. N., 

TJTUL} RE! 

Daniel Krieg~r. 
Dlnartc Mariz. 
lrtneu Bornhausen. 

Lope.s da co.~ ta. 
SUPLE:N~• 

~. Jl.r"olr o Franco. 
2. Eurico Rezende, 
3. Juão Agripino. 
4. MUton Campos. 

l'é. 

TI'l'ULARE:S 

Mem de St. 
s"d'PLENTEt., 

1. Aloysio tle ·carvalh~ 
Beuni6ea: .f.as feiras - .v,vu !J.o-.... 
llecretár!o: · Cid BUgger, ~uxilla.r 

Z.,glslatlro, P'L-10, -
Comissãó 

1. Lopes da Cos~ 
4. Za.car~as de A.ssunçfu. 

~uniões: Ls. feiraf à.s lO horas. 
SUPL• 'IrS 

SecretArt~. Vera de Alve.renge. Ma­
fra, Vflcia.l Lebtislatlvo, ·~~'J. -

(•) - J:!>lll. SabstituiçL ao Senhor 
José Guioma.rd come titular. 

t••) -·Em suhst:tuição ao Senh~r 
_ ~aury ,':'11 • como tltu!ar. 

Comissão 
ao Poli gono dás Secas 

I'! ME~ -~ROSl . 

.r>;esidenté ·- .'(.uy Carneiro (!-lSÍl) 
V1ce-P1·e.sidente - AuréL..J Vianno. 
<PS::~ . 

COMPO?.,._._... 1 

P. "· D.· 
TT'TT1tARES 

Wil on _Q{)nça.lv& 
Ruy carneiro · 

SUPLENTES 

f Sigefredo Pacheco 
2. LeitP. N:eto 

· .... 'I, ~· 
TITULARES 

DiX-Huit Rosado 
Aurélio Vianna. 

\, • SUP1.-""NTE.! 

1. Argemiro. de Figueireda 
2, Ar on ci< Melo 
a. auno Leite 

U, D. N, 
2IT!1T.AR .. 

. D!narte Mariz 
Jooé Cândido 

lll!PLI!mm 1'1TULAIIES 

Pessoa de QueirOz 
Amaury Silva tllcenclado) 

de Legisvaç~o Soíilál ·o: 1. Jo§o Agripino 
2. Lo~es da co.sta 

1
9 MEMBROS>: ! tteuntõ<·. ~"' feira.!! - 18 noras. , SUPLEN'I'EI' 

1. Vago._ 
2. V2.2:o. 

Presidente: VIvaldo LlniQ - P.l.'B. Secretário: . Ney Paasoo Pa.n!M 
_ Auxll!ar t.eg!slativo. P'L·9. 

U. D. N. 
r n'l'VLAP.E:S . 

Antonio Carlos 
Pad.re Calaza.ns 
Mem de Sá 

SUPLENTES 

t: Adol!o Franco 
2. Milton Campos 
3. Arnon de Melo 1 

- I 
Reunlões: 4'-s .. feiras· - 11) ou noras. 
SO<lretâr•o: vera de AlvareDja Ma· 

tra, O!iclal LegiSlatiVo Pt.•7, 

Comissão de Filiálíç~$ 

Vl,e·l'r~!~znte:. :- Y. ~~\UI 
lPSD!.. . - . ,,..-

COli!PCstç!6 

R~ CarneJro. 

;\'{al!redo Gurgel.. . .. 
·fios< ~u!omard Olcenc!ado)J.."<~ 
l!AU! Glubert. 

lfill'lJIN'lll:. 

·J .. ~~ ~o~~ (~ ) • -
,._ lDbllo da Sllvolltl,. 

s •. Bug~nlo -'::·~ · · · · 

115 MEMBRÓ:Sli ··•• _ msn=g; 
Presidente - Argemll'o ~· J'lgUet•, , &IJ!ó r:-,tanl! redo- fPTB), , • , _ __ --_ti 

· I•' ,....., 2. i!os4 ga!rala, '· ? 
Vlce· Presidente - Dan .,. ... *.ger .: , . P · T , ~ 
IUDNl. I ' . . ' . ,, 

P. S. P., • mm;,~!l " 
CD~!>OSIÇÃO Jlnia~ nva Wcer . •4õlJ 

!l .. itetriaJdo "''elrSI 
:vtctorlno J;'l'efre, - '' Vlvaldo. ~ .;'-
Lobão da Sllve!ra, ~ 

Slgefredo Pacheco. 1_ • Sli"Pt~J?:~ 
.\ . Wilson GOnçalves, 1 1. Aurélio VIanna ~ 

Lelte Neto. · - \ · 2 Pessoa de QUel:r""-
3. ~o Jud. \ àfrPLI!!l'l'EI ·, .• 

• I 'BOliSTiwro#' L Jose GulomBl'd 010__,. 1':,· · . · ' 
2. Eugênio llamlo, " 1. ~o Bra{!a. : \ 
3. :\lenms Pimentel · ~~~1 4. Atnlo l"ontana. · ' , 
.5. Pedro Lui!ovlco. · " . · 

~tttt'~f 

'' 

I' 

comissão de Redagãg 
. .15 Ml!li>iBROSll · • . :\. 

Pres!deate • · Dux-Hulti :Rosado 
<PTB)'. _. 

VWe·PresldentcJ - Padr• ~ 
COMPOSIÇÃO . 

,P. S. D.: 
m1rLAiiE8 

_waltredo Gurgel 
Seba.!ltião Arctler 

- JUPLElÍT!B 

t ~r~·,J,;à~~ra •. 
~ 

!. Menezes Pimentel Cl!eei!Ciádo>l 
P. T. S, 

mtn.Al!Bs 
J.!l!t·Etult Rosado. 

~ 
Ber!baldo Vlelra, . 

U. D.· N, 

~. 
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Comissão 
de Relações Exteriores 

lll MEMBROS! 

S'Tesldente - Jefferson de 
(PSDl, 

Aguiar 

Vice-Presidente - P~so.s 
roz lli'TBJ. 

de Que!. 

COMPOSIÇÃO 

1'. S. O, 

TITULAJtES 

Benedito Valladares. 
Fíllnto MüUer. 
Jerteroon üe Agu1ar. 
Aarão Stembruch. 

Slm.l!NTES 

1. Menezes Pimentel. 
I. Ruy Carneiro. 

\ 

3. José Guiomard Clicenelado). 
-6:. Victorino Freire. 

SUBSTITUTO! 

1. José Ka1ra1a. 

P. ·r. B. 
nTUt.AREs 

Pessoa de Queiroz. 
VivaJdo Uma, 
Eduardo Catalão, 

SUPLENTES 

l. Oscar Pa.s.sos. 
2. Argemlro de Figueiredo 
8. Antônio Jucá, 

O. D. N. 

'l'll'VtAREs 

Antônio Carlos.· 
Jose Cil.Jldldo. • 
Padre Cala.zans, . 
Arnon de Melo. 

SUPLENTES 

i* ·oa.ntel Krteger. 
- Eurico Rezende.· 
. João Agripino. 

4. Mem do Sá. 

Reuniões: 5•s·feiru - 15,00 ho· 
ras. 

.Sr>t·. t-t::trio: castejon J •. 11. srenco. 
; fljlCHt.t weglsiatlvo, .PL-6. 

Comissão de Saaue 
/ 

~VI' LENTE 
RaÚl Gilbertl 

Reuniões: Qumtas-fetras - 15 oo~ 
ras) • 

Secretá.rio: Eduardo aut Barbosn 
AuxHlar Loegislatlvo PL--10. 

Comissão 
de Senuranca Nacional 

17 MEMBROS) 

Presidente - Zacar1as de Assunção 
<UDNJ. 

Vtce-Presldente - Silvestre Pérl. 
clea <PTB>. 

COMPOSIÇAO 

PSO 

TITULARES 
José Guiomard <L1cenclaao) 
Victorino Frelre · 

SUPLENTES 
' 1. Ruy Carnetro 

1. ·AtJlio Fontana f") 

SUBSTlT\JTO 

3. José Kairala 
p.T.B. 

TlTlJLARES 
Silvestre PérlcJes 
Oscar Pa.ssos 

SUPLENn.,. 

1. Dlx-Hu!t Rosado 
3, Vago. 

U.D.N, 

TITULARES 
J.rlneu Bornhausen 
Zachar!a.s de Assumpção 

S'tJPLENTES 

1. Adolfo Franco. 
2. Eurico Resende 

P.S.P. 
TITULAR 

Raul G!ubertl 
SUPLENT!: 

1. MigUel COuto 

!Reu!l!Oes: Qulntas·leiraa - 116 bO· . ... ). -

Prorrogações: 

Antonio Carlos 
Padre Calazans 

SVPLE!fES -

1. Dino.rte Marlns 
2. Lopes .da costa 

PL 
TTTULAR 

SUPLENTE 

Mem de Sá 

i3UPLENTI 

: Ate 14-J2-1962 - .Requerimento nú• 

\

:mero 611-61, aprovad. o em 15-12-61: 
Até 15-12-1963 - Requerunento 

n9 778-62, aprovado em 12 12-62. 

Membros - ParUdos 

1 1 ,lettersun ae Ag•.uar - Relator -
Pt>U. 

2 Looâo oo suvetra .- PSD. 
3 Ruy Carneu-o ..!.. PSD. 
4 BeneaJCw v~ua ares - PSD 
5 WiLSon Gonça;ves•- PSD. 
6 NelSOn Maculnn - P'l'B, 

1 7 SiJves~re t-~cnc!es - PTB. 
Reuniões! rerc;::ts-feiras - lOrJU no- 8 .Nogue1ra aa GflJUa - PTB. 

ras. 9 ·' Barros Carvalho - P'l'B. 
10 DameJ KTJeger - Vlcf-eresiden• 

Sec.l:'ttá.rio; J. Ney Paesos Dantt~s te _ UDN. 
AuxiHar Legislativo, PL-9. 11 Lopes da Costa _ OON. 

--
Comissão de Transportes. Co­
mur:icações e Obras Públicas 

15 MEMBROS) 

Presidente José Feliciano tPSDl . 
Vice·Presidente - lrineu Bornhau­

sen cUDN). 

PSD 

TlTULARES 

José Fetic1ano 
Sebastião Archer 

St!I'U./n.s 
1. Jefferson de Agu1aJ 
1. Filinto Muller 

!'Til 

Bezerra Neto 
LiDo 1de Mato.!! 

1. "Silvestre 
SUPLENTES 

Péricle.s 

ODN 
Tl'rULAft 

Irineu Bornhausen 
SUPLENTES 

Zacharia.s de Assunção. 

l2 M1Jton 'JampÚ'::) - UVN. 
13 H.enbaldo Víeu'(l - UDN, 
t4 Ruy PaLmeira - UDN 
1& Al.OYSlO de Carvalho - pt_._ 
16 Mem de Sã. - PL. 

Comissão Especial do Proleto 
de Emenda a Constituição 
n9 3, de 1961. 

Altera o § 19 do art. 181 da 
Constltuiçao Federal. 

IAposentadona do funcionário 
a.os trm~a. anos à e s€:rvlÇO). 

Eleito em :n-5-62, salvo os srs. se-
nadores: 

LObao da. saveira 
Wu.son Gonçalves e 
Amaufy Silva, designado 

a.b~ll de 1963. 

Prorrogações:" 

em_ 23 ao 

Ate lô 12.-1962. - Requerimento n'O.• 
mero 610-61 aprovado em 14 ... 12-1961. 

Ate 15·12·1963 ReQuerlmento 
nUmero 798-6.:=~,· aprovado em 12 ele 
dezembro d.e 1962.. 

M.emoros - Partidos 

1 Jet!er.son de Aguta.r - PSD. 
3 Lobão da Silveira - Relatório -

PSU. 

.Reuniões: Quarta.s .. teiras 
horas. 

a. Ruy carneiro - PSD. 
16,00 4. Benedito Valladare.s - PSD . 

D. Wuson Gonçruves - Pso. 
seoretil,r!o: Alexandre 

Secret.a.rlo: Alexandre Pla.endel. 0!1- O!icla1 Le&t.elatlvo, PL.-8. 
ela! Legislativo PL•8. r 

Pfaender. 6 . .t)Uvestre. Pértcles ·- Relator -:­
PTB. 

.7. Rmaury Silva - Pl'B. 

116 MEMBROS>: 1•1 - Em subst!tu!çâo ao sr. JI>Oé 
D. C. N. 24-8-63 IS.:r·.J pâg 2 13l 

Coll)iSSEão Edspecàial cdo ~tro_ie!O :: ~~~~~r~.c;~:~ -Ji.B Presidente _ Lopes da Costa _ Gu!omard, como t!tU!rur. 
WN. de men a onstl UJçao 10. oo.met Krteger - ODN. 

Vlce'Pre.sldente - Dlx·HUll Rellado 
. lli"l'Bl. . 

ÇOMPOSIQAQ 

P. S. D. 

Comissão 
íle Serviço Público CIVil 

nV 2, de 1961. 11. Lopes da COSta - ODN, 
12. Mllton Campos - lJDN, 

DISPOe s.õtlre! Alte.ra. Os a.rtl~ 13 . .Ruy Pal.Dlell'a - ODN . 
gOB 26, 66, t;S, 60, 110 e o pa.râ.- 14. Henba.Jdo Vielra - ODN. 
gra.!o ~mco do an. 112. da CODB· !5. Aloysto ae Carvalho 
tituiçã-o Federal.. dente - PL 

Presl· 

'l'ITULAR.l!:S 
Presidente - S!Ivestre p é r lo !e s 

(PTBI. . 
organização a.dmini.strat1va 16. Mem de Sá.- PL. 

do Distrito Federal, 

Peclro LudoVico -
S!gefredo Pacheco 

SUPLE!mlil 
1, Eugenio Bastos 
§, ~lllfredo Gurgel 

P.·X:.B. 

'l'ITOLAR.l!:S 
Du·Hult Rosado 

suplentes 
Alltônlo JUCA 

O.D.N, 
SUPLEN'l'll&. 

O.D.N. , 
Lopes da costa 

SUPLEN'l'B 
a.du ttA.lJI.m.'J'V 

V!oo·Pres!dente • Leite Neto (l>SD) . 

COliiPOStÇlO­

PSD 

Leite Neto­
_Slge!redo Pacheco 

SUPLENTEs 
1. V!ctorlno Frelre 
2. Benedito Valladares 

PTB 

- -vencimentos dos desembar .. 
gadores do rrumnal do Justiça 
do D!Strtto FecleraJ: 

- regtme d& rendas ciO DLstrt· 
to Fe<:leralj 

Comissão Especial do Projeto 
de Ell'~nda a Constituicão 
n9 4, de 1961. -_- composição da Cãma.ra dos 

Deputaao8 e do SeJJ.ado FederaJ 
e do ·ntbuna.l Superior Eleitol"9J.; oa nova. redação ao Item n do 

- processo d.e escolha do Pre.. art. 95 d.a COnstituição FederaJ. 
&idente e tio Vice-Presidente do UrreàutlbUiaade dos vencwen. 
Trtbunal "egional Eleitoral do tos """ JUizes! • 
.DIItrtto Federal; E.eita em 27-G-61, salvo Os Senbo-

- aplicação da cota do impOSto ... ,e,s S~nadores: 
cU! renda ' ~1Da.da aos Munlct.. Lopes da Costa, designado em 29 do 

Trrut..<lms lJ!<>s: . outubro de 1962: . 
suv .. tro Pêr!cleo _. Elelta em 15-6·1961, oom exceçllo .Lobllo <la Silveira, designado em 23 
Nelson Ma.cula.n <Ueencta.d:o)· ro-r:": 

1 
dos Srs_ Senadores: de a.brll d~ 1963; . 

Stn>LENTII1S · B<lrroa Carvalho designado em Bezerra Neto, des!Jma.do em 23 dJI 
S0-2·1962. abril do 1963. 

1. Edmundo Levl ,;elson Ma.culan designado em a. Vago 5·5·1963. ProrrogaçOes: 
-' UDN Lol>llo ela S!lve!ra - des\gna.do em Até 15·12-1962 - ~tequer>mento nc-
Trrut..<!m ·4-1963. 111ero 009·61, aprovado em 14·12·61• 

I Lopes da. Oo.sta - designado em Até 15-12·63 - Requerimento Úa,.. 
Al!olllnlo Carloo !19·10-1962. mero 779-62; &provado em 1!.l...allofia, 
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1 Jetle;:,~':."'A~~.;:,"'~'";:o. I de0u~~~o:~"g~·~962 : uesognado em ac/_Gomtssão Esnec!al do ~roje!ol Comissão Espe.cíal do. Proieto 
2 cuoau "' ""'""" - PSU. Je!terwn de A ,war - Designado/ d~ Emenda a ConstJtwçao . de Emenda a Constituição 

I ciul' t.:""'JMU ~ PClJ. em 23 de abnl úe ,9Q3; 0· JQ, de 1961. .• 09 1, de 19ô2. . 
4 dfnedl·.:'to \}'1..1,3C\lH>5 - PSJ). 

5 w:u:~111 uu.nçn,.-e.,. _ P~U. Ruy CarneJro - 0e.5Jgnaoo em 29 r Acre.st:'enta varágra!o 40 a.rt lé -
6 .::;u.ve~r.e l'f'nt!e-;c, _ -PTU. Je aor:l de J~H)3; ! d~ Constíruição Feder~ apJica. f.'\~tera a redação do art 185 
" 

2
., ráo da ·~~-··cela ,-,r"venient.e da.~ da Corunu.nção. referente e. u':.ln~ ' (:l<:'zerra N-fro - PT~ E'J.nco Re~ende -· Des·anado em .. v - t · d d d · · 

8 . ., cotas a e impost_.:: destiDaoas llD:'- ga on~, a e e concurso Para a 
N·J~ue11,1 dH li<Ula .. - e1H ~d.e i:!.Jrl• ae JSü3, -M,1ml?lpio.<n. . lnvesttaura em cargo tnicial o.a 

9 Ba1/0~ c~ .. ~\>a.!JO ,_ P I ti · PL.tl.o 1• en eu a _ oe.:;lgnado em 23 carreira, fnstitulndo a prL'iDiçào 
lO 1.)-.t.lJe •. f{, ~;;H r UUi'.l de a:lrH tle Hló3 Eleita em 28 :,: t962. -sal•J_ ~ Srs de nomeações interinas), 
ll uupes 1.!~1 Co:-19 - UDN • Stnatiorcos: 
12 t\It:tun cam~-u~ -··v•cr-Plf",lOeotr Be-<>,erra Neto Designado em 23 Lopes da costa _ designado· em Eleita em 10-5-1962. salvo os srs. 

- UDI\; ' de uorJ ae ,H.Iti2. 30.3 lf'S2; .senadores:. 
13 1.-ler!b.:.'.(ltl- V1eua - UUN. An.::mr~ l:.511Va d~1gnado eru :l3 
14 ;;,\.l:í' eumH:·tra _ UDN dbw ae I:lb:! Guiao Mon 1m ·designado em Menezes· Plrnentel 
15 t\lOystQ ue Co'J.rVS.lho - F'l;... t9.,1Q 196~•;. l5-5·ll.62; 

designadc em 

Prorrugaçô(';-5: · 
16 ,;YA.em de· ::i:l - P L. W~.tson Gonçalves ae.signado em ; WtlsoD Gonçalves dedg-nado e:n 

Ate ló oe a'ez1;mbro· de 1962 - 23.4.1963· 'J3~4-1963: ' .. · 
. Requ~n:1H'Ulu n<t 608·bl aprovado em · 

Comissão EspeC!al-·Jdo -Proicicll" de dezmoro de 190I. 'l3~~u·.=~~3 ;RezEmJe destgnado er~ 23::=;~6~étci -·designado em •••••• ~.:: 
: de. Err:enct3 a ConstlllJICâí ALe 15 de oe.:mo:o ae 1963 - Re-

0 d, ·
19

·
51 

· . q·.l~t.menw r;.v. '181-fi:J. aptuvartc ,m Jot..c A~ripino -· dC$1gna.dc em 
n· 7. e • . '! tle. cezmoro rl.e 1962 t:t.4.1963; 

Eurico· Rezenàe deslgno.do em 
23·4-1963; 

Dá nova reaação ao nrt üá, iteu· 
I, da Uonsutuu;ão i.'·roenu. ' 

1 Menez~ Pi.Olen tej - l;).S!J 

Membros - Partidos 

~D1spõe .more a.s mater~~ à.a i:l ftll.Y Carne1ro - PSD 
co~petênC;a .pnvatwa ào befl:tl0t.. J Lo!Jau da· .::li1Vetra - PôD 
inclumcto as de pn•por a exunt< 4 .Fefiersun rte Agmar - PSO 
roçao dm Chete;, de ml.')S~' J.lPIIJ· ô Guldo Monttin - PSP. 
mat1ca. oe carat.er- .. ~rmanef.t.e t 6 Ptnto Ferre.n -· PSB. 
aprovar o .eaanetecanenw, rompi· 7 Bezerra Net.o - ?TiL 
menco e regt.amento ae re.;.a•;ó~ 8 n.rs.ury ~iJva - I'B. 
dlplomâticas . cotn pa..se.s o estt a a- 9 Vrvu!du LLma -- PTB. 
ge!ros ) 10 Da me. tüleger - UDN. 

Eleita em 4 de outubro·de 1961. sal­
vo os Senhore senadores: 

Gu1o0 Aiondm - designado em ~ 
dp, outubro de 1962: 

Vlva1do Ltm-u - designado em 30 
cie março de i9_62; 

Ruy carnelro - destglllldo em ~ 
de abril de 1963; 

Wilson Gonr;alve-s .-.- de~tgnaoo !liD _ 
23 de abMl de 1963; 

EUrtco Rezenae - desl:g:naao .em %S 
de abril o e 1963; -

Pmtc FerreJ.ra. - destgnad.o m~ 20 
;. de abril de 1963; 

Amaury Silvo . .;.. àestgnad.o eiii ZB 
de abril ~de !S63; 

Prorrogações; 

11 Eur1co Rez~!lde - UDN. 
12 Milton campaJ - UDN. 
13 Henbaldo Vieira - UDN. 
l4 Lope's da costa · - .UDN. 
15 AloYSlu de Ca~nlho - PL. 
16 Lino dt J\olatr'S. - PTN, 

Ccim1ssão Especial do Projeto 
de Emenda· à Constituição 

Acrescenta UsposrU:vo ao att!go 
15 revoga o Jtem V e o I 6ÇI do 
art1go 19 su'istitu!u o § 59 do ar­
tigo 19 e o l.ft. 22 da Constituição 

1 Modifica "' regime de d.l.scrlmi ... 
nação de rendas' , 

Silvestre. P :: ic1es 
2.> 4 1963: 

CatteLt Pinheiro 
23.4 1963, 

designado em 

destgaado em 

senadurcs - Part1doa. 
•
1efferson ·de -~gi.l1ar - PSD. 

~ Wilson Oonçll.lves - PSD, 

3' Ruy Carneiro - PED 

4 Lobão da Sii vetra - PSO. 
O Guido Mondtu - J:ISD. 

ti suvestn Pér1cli. - ·PTB. · 

7 Nogueira dn Gama. - PI"B. 

8 Barros Ca·rv~ - PTB. 

9 ''"!!C - ?TlS, 

10 Milton ÓamPa. - tiDN 
l1 Herib.alào V1etra. - ODN 
12 LOpes da Costa .- ODN 

13 João Agripino - UDN. 

H· Eurico Rezende - ODN 

Joã..o A:irlplno 
J3-4 ... 1963; 

designado •m 
- Aurelio \'tanna 
23-4-1963. 

des_tgna!io em 

Prorrogação: 

A.W lõ-12-1963. Requedtuentb n.'1 
785-6~, aprovado em 12-12 .. 1963 .. 

Milllbros - Partidoa 

· 1.· Jeffeuon ~de Aguiar -· PSD 
2 Wilson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Carnelro ..:.. PSD 
•· l<Jbâo da Silveira - PSD 
5. Leit_e Neto - PSD 
6; Meneze~ Ptme'ntel ~ · ;:'Sb 
7. Stivestre .~Oéricles - P'l'B 

Nogue1ra,..-da <iJ3.ma - PTB 
Barros CarVaJh,o ~ ·PTB • 
Milton Campos :.- UDN 
Heribáldo Ví.eira· - OON 
Eurico Rezende - UDN 
João Agripino~- ODN~ 
Daniel--Krteger - UDN 
ALoysio de CarValho - PL 
Aúrélio VIanna - PSB. 

9. 
lO. 
li. 
12. 
13. 
14. 
15 
16. 

15 Jo.s'lpha.t Martnhe - Sllegeuda 
i6 L1nc de. !\:Latm - eTN. l · -

1 Eleita em 20 de novembro de 1961 
Até 15 de Dezembro de 1962 ·- Re· salvo os Srs Senadores: ,~ 

querimento o9 r~?-61. aprova. \lo em 14' :·. 
de -~d.ezembro de :..001. · Barro.'! Carvalho - DesignadÇI e;n. 

30 de março de 1962; 
Até 16 de lezembrO de 1963 - Re· 

quertmento u9 7BO--ft2. aprovado em 12 
de dezembrc de l952, 

. :Comissão·.Especial do Projeto 
Comissão": Especial 90_ • Projeto : d~ Eménda a Constituição ._ 

de. Emenda a Constituição · ~ n - 2• de 1962• Gu!do Mond.1n - Designadr em 19 
de outubro d< 1962: 0 9 ·-11·, de 1963, -: (IllS~tuj. DOVll'.diScrlmlnaçl!o de· 

. · ren~as ~em~ -fa?or -~os \funtctptoa 
JeffersoD de A.guta.r - des1.gnado - · Aci'esct"nta p.artt!lrafo~r P e 5' àc brasUetroa) ~ 

~e~bros - I"a.rUdos 
1 Menezes ,,imentel - PbD. 
2 Wilson oGnçaJves - PSP. 
3 Lobão da SllVell'a - PSD. 
~ Ruy C<lmeiro - PSD. · 
5 GUido Mond!n - PSD. 
6 Silvestre Pértcles - · PSD. 

~ 1. VIvaldo Llina - PTB. 
8 Amaury .Silva - PTD. 
9 Pinto Ferreira :.... PTB. 

10 • EUrlCO Rezende - UDN. 
11' Daniel Kneger - 'UDN. ·. 
12 Mllwn Campos - UDN. 
13 Herlbaldo V!etra. - ODN. 
U Lopes da çosta- ODf!. 
15 Aloysio de Carvalho - . Pt.. 
16 Llno da Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de .Emenda · à ·Constituição 
n9·8. de 1961. ·· 

·Acrescenta. ttem ao árt. 3<· 'do 
CapitUlo n - Presidente da ao_,. 
públlca - da &menda Constitu• 
clonal nv 4· de ·!961, clue Instituiu 
. o sistema ,a.rla.mentar de govho 

( Sôbre a exoheraçlío. por 1Jrc> 
· .. ~ posta. do __ Senado do chefe de 

mlss~o dlplomMlca de carãter 

.-,, 28 d• abri! de 1963; ~ art 2B da. Cons!Jto•ção Federal 
Ruy_ Carneiro -- designado em 33 <Criaçãç J; novos Munictptos). 

d, abril de 1963:' · ·.- · · ·• Eleita em 28.S.19i12. salvo oa Sra 
EuriCo Rezenüe - destzn,a4 em _23 SenllJ':~es::, :.- .:: . · ,.- - ~ .,-

de abril d~ _19?3; (;ul<!o Mondln __ dé5!gnado em. ,. 
·-·ury "'lva d···~--·- em· 23 2!1~10 1962; . -- . =- ~ - - .. ~~ · Wllson Gonçalves - designado em 

de abril .d,e: 1953; 23.4:._1.ru;3: . _ ':' -. • v - ·-

Bezerra. .Neto· ~ des1gnado em u· Eurico· Rezende - deslí:nado- em 
d• abri! de~ 1~63; ~~-4-1963; ' ~ ~ 

Prorr~açô••: João Agripino - designado em 
•• - 13-4-1963; . 

Até lõ ·de dezmbio· de ll62 - Reem. Ca.ttete Plnhelro- deslinado e.m 
quer1mentr.1 n.v 605-61; u.prova.do 23-4-1963. 
l4 de dezembrõ do l9í!1: . · · ~ 

- · . - ProiTogação: 
At. 15 do· dezembro de 1963 - Re-

querio..ento n'~ 'l82-62, a:prólv&do em Até 15~12-1963 :·.:. Ítec:J.Uer\men14~D-'~ 
!2 de dezembro 'de l~. : , ·w4-62, aprovado em ·1ll·l2-~.- -

Membros - Pa.rtt.:1ti . MembrOa .~~dos 
1 
2 
3 • 5 
6 
1 
3 
9 

10 
11 

Jef!erson ae kula.r - PSD.- 1. Jef!orson-del\gu!ar·- PSD 
Menezes• Plmente1 - FSD: ~ Z W,Uson""Gonça1v~ - PSO 
Filinto Müller - PSD. 3.' Ruy carneiro - PSD 
uwdo•,MJndln - PSD~ ~ .1. L<lbllo da Sllvé!ra - PSD 
Rlljl Cárnelro - PSD. _r· 5 Ouldo Mcndln,-. PSD 
Amaury Silva - PTB. '· ~ · ~· 6. Silvestre Per1<1eo .., "PTB · 
]3(trros carvalho - PTB, 7. Nogueira da o ama .- PTB · -, 
Arg(C:i!ro Figueiredo - I(T. ~ ~8. Barros Carvalho -' PTB -
Bezerra Neto - PTB. 9 MUton Campos-- UDN ,: 

Eurico ,Rezende - ODN. 11. E::urtco ~ezende .-.-.. UDN '..,pertnanente>. -
~ ..:!eita em • de outilbró de 

aalvo os Srs. Senadores: 

1!1 
1961. 13 

MJlton C<lmJ>OB .- UDN. 12·. -Joãc Mrlplno .: -UDN 

.Daniel K.rtegfl: . .- UDN. 110. lteribaldo Vieira - UDN~·: 

Hertba1do V1.é1ra - UDN. 13 Lopes ·da Costa .:-~ooN . 
VIvaldo Llrua - Designado em 

te março de 1962: - · 

l•' 
30 H 

!6~ 

Ruy Patmeira - UDN ;. , 14. Aloy~to de Carvalho.- PL ~. 
Aloys;o de carvnlho - PL. 15 Mtf):uel -Couto-- ·psp 

Llno de Matos - PTN. · 16. C~tete Pinheiro PT~ 

Leite Neto~- designado ·em ••.••• 
13·4-1963; 

Josa.phat MariD.ho ~- 'aestg~ndo em 
'.!3·4-1963: . 

~urlco Rezende - des!mado .-.e.m. -
~-4-1963; 

Pr?rroga~: 

-- Até· 15 12 llt52 - Reciuetimenlo n~ 
"106·62, aprovado em 12.12 UHI:a. -~ 

Membros"'_-_.f:u-tJdoi 

t. · JeftersoD:·4t.) Aguiai - Pso 
2 Wilson OoDÇalV<• ..: P~ 
3 [tU) Caroeiro - _ 'PSD. 
4 Looâo daCSI!velra - PSD 
ô. Leite Neto - PSD 
6. 'l[enezes l?tmentel - PSD 
T. SUvestre c'éricles - l?TB 
8 Noguetra da aa.m..:. ... - PTB 
9. .BaÍ"l\os ·carvalho .;. l?TB 

H>. Milt-on ·campoft- ~ ODN 
11. ~ He:lbaldo. VIOJra - "UDN · 
12. Josapha.t. Marinho,- UDN 
13. Eurico ·RezetJde o- UDN 
14. Dante! ·Krleg~ - ~ UDN . 
15. Aloysio de Carvalho - PL 
1"..... Llno de Mattos - PTN 

.. 
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Sábado- 4_ DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (!:\oção 11) 

Comissão Especial do Projeto~ Prorrogação: 
de Emenda à Constituicão Até .15.12 IS63 - P.,equerlmento n' 
n9 3, de 1962. - 700-62, aprovado em 12.12.1962. 

. cDi.spõe sôbre a data do plebis­
cito previsco n.. Enlenda Consti· 
tucional n9 ·~) . 

Ele.ta em 10.7 .1982, s~lvo o.s Srs. 
Senadort:S: 

WiLson Gonçalces 
Leite Neto 

Me!nbros - l?a. t.idos 

1. Jefferson de Agular - PSD 
2. Ruy Carnelrc - PSD 
3. Lobão da Si1veil:a. ~ PSD 
4. V'ilson Gonç.alves - PSD 
5. Benedlto \'a.Padares - PSD 
6. M .. nezes Pimentel - PSD 
'1. Vazo - PTB 
S. Nogueira da Uam.a - FTB 
9. .Barros Carvalh - PTB 

João Agripinr. 
Rurico Rezende , 
Josa.pb.at Malinha {designado em 10. M.uton Campos - UDN. 

10. He::-ibaldo \Tfeira - ODN 23 4.,1963)' 
12. Josapha, atinbo - UDN 
13. Dániel Krieger - un· ~ 

Até 15.I2.19tl3 - Req:1erlm-ento nv 14. Euri("O Resende - UDN 
787-62, aproy·ado em 12 12 1962. 1'5. Mem de Sá - PL 

16. Ju11o ·~e:te - ?R 

Prorrogftção; 

'.1emorvS - Partidos 

1. Jefter.son de Agutar - 1: SD 
2:. W1!son Gonçalv<>~ - PSI.; 
3. Ruy Carnetrc - PSD. 
4. Lobão da Sllveira - PSC 
5. Menezes Plmtmtel - PED 
ü. Leite Neto - PSD 
7. Silvestre Péricles - PTB 
8. Nogueira da Gama - PTB' 
9. Barros Carvalhc - PTB 

10. Mi:ton Ca.npo5 - UDN 
11. He.·ibaldc. VLira - ITDN 
12. João Agripino - UDN 
13. l!:urioo Rezende - UDN 
14. Daniel Krteger - ODN 
15. Mem de Sá - PL 
16. Josapnat, Marinl.o - S;legenda 

' 
Comissão Espeéial do Projeto 

de Emenda a ConstitUicão 
n9 5 de 1962. · 

.Óá nova redação ao art. 20 da 
ConstitUlÇáO, 

(Determ:na a entrega aos Mu· 
nicípio.s de 30% da arrecadação 
dos Estados quando exceder as 
rend'as municipais). 

Zleita em 13 9 1962, salvo os Sra. 
Senadores. ...... 

Wilson GonçfllVes 
Leite 'Neto 
Jooo-.pha..t Mirinho 
Eurico Resende 

1 Miguel Couto ldesign:-. ~o em 23 de 
LJtil de 19631. 

Prí'rrogação: 

Comissão Espemal do . Projeto 
de Emenda à ConstituJção 
n9 7, dé 1962. 

Revoga a Emenda Constitucio­
mu n!t 4, que instituiu o sistema 
p.arlamenta.r de go7êrno t o art. 
61 da constituição Federal, de 113 
de setembro de 1946. 

Eleita em 0.12.191.:._ salvo os Srs. 
Senadores 

\..,.ikon GOD(';fiJves 

Euri.co Resende 

Amaury Silv·1· e 

Ra.ul G1uber-t1 1designados em 2.3 
c!e aLrlJ de lS€3) . 

Pro:rog1.Çao: 

Até 15 1~. 196'1 - RPquerlmento 
791~62, ap::t"Va~Q em 12 .12. Ul62. 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7 
8. 
9. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguia·r· - · PSD 
R.uy ::arneiro - PSD 

no! 

Ate 15 12 19o3 
. 789-62, aprovado 

- Requerimento 
em 12.12 62. 

n9 10.· 
_, 11 . 

12. 
13. 
14 .. 
15. 
16. 

Pedro f.,udovicc - PSD 
Wil~on G"nçalves - PSP 
Benedicto \19.1ladares - PSD 
Meneze.~ · Pimrntel - I?SD 
Amaury Silva - PTB 
No~n.,ir:l d, "'ffima - P'Ul 
B>~rro~ Carvítlho - PTB 
"Milton Cam!JOS - UDN 
Heri''l<tldc v:~ira - ODN 
EUrico Resende - UDN 
Da.1iel t(ri"'P:~": - UDN 

!. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

!C. 
11. 
12. 

I 13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - Fartit.o.c; 

Jefferson ue Aguiar - ?SD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da ~ilveira - PSD 
Wilson Gonça.lves - PSD 
Leite New - PSD 
Menezes .Pimentel ::: PSD 
Vago - PTB. 
:regueira da Gt.ma - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Miltvn Campos - UDN 
Heribaldo Campos - ODN 
Josaphat Ma.rlnho - UDN 
Daniel Kriegt>· - UDN 
EuriCo Rese~:de - ODN 
Mem de Sá - E'L 
Miguel Couto - PSP 

Comissi;o Especial do Projeto\ 
de Emenda à Constituiçãq_, 
n9 6, de 1962. · 

João P._grlpino - UDN 
Mem de 8:-'t - P1 
Raul Giubert· - PSP 

/ 

Comissão l:special do Projeto 
de Emenda a Con~tituiçã_o 
n9 1. de 1963. 

Altera a redação da lnctso IX 
do art. 157 da Const1tulção !re· 
ferente. ao ttat>alho de menores 
e mulheres e ao trbalho em In­
dústria~ insalubres) , 

Designada em 23-4-1963 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de AgC:sr - PSD 
'1. R.u~ CS:rneiro - PSD 

Altern a ::edação 
3~' do a.rt. 60 da 
Federal, 

dos U t• e 3. Lobão da snveirs - PSO 
Con.stitiltçâo 4. Wilson Goncalvei - 'PSti 

6. Menezes P;.ment~ - PSD 

(Awnenta para '4 o nómero de 
representante~ dos Estado.!! e do 
Distrito Federal no .\,euado> • 

Eleita em 13.9.1962, salvo 06 Sra. 
senaüores 

Josaphat Marinho 
Wilson Gonça.lves 

6. Herioold<J V!elrs - E'SD 
7. Amaury Silve. - P'I'B 
8. Bezerrn Neto - P'l'B 
9. \lago - PTB 

10. Silvestre Péricles - PTB 
ll. Arthur Vlrglllo - PTB 
1!J. Eurico Rezende - ODN 
13. Miltcm Campos - ODN 

Eurtco Resende 
.Julio Leite (designados 

abril de 1003). 

14:. João Agripino - UPN , 
em 23 de 15, ·Josaphªt Marinho - s. legenda 

16. Aloysio de carvalho - PL 

Comissão Especial do ~rojeto 
de Emenda a Constituição 
n9 2, de 1963. 

Altera os arts. 141, 146 e 147 
da Constituição Federal (re!eren~ 
te ao direlto de prcprieci5~eJ • 

Designada em. 23-4-1963 

Membros - Partidos 
1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2.- Ruy Carneiro - PSD 

·a. Lob!1o da ~:Jveira. - E'Sl.J 
4. WiLson Gonça!TJes - PdD 
5. Menezes ?tmentel - PSlJ 
6. Lelte NeOO - PSD 
1. A.:n~ury Sll'\'a - PTB 
8. Bezerra Neto - PTB 
9. IJagc - P'l'B 

10. Silve:.tre Péncíes - PTB 
11. Argemiro c:e Figuetr€dO - PTB 
12. Eurtcc Rezende - UDN 
13. Milton- campos - UDN 
14. Dan·eJ -Kneger - UDN 
15. Josaphat Marinho - S l~_gen<1a 
16. Aloysio de Carvalho - PL 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constiluicão 
n9 3, de 1963. 

1. 

2. 

4. 

á. 

6 

7. 
8 

9. 
10. 

11. 

12. 

13. 

Dá nova redação acs nÚ!go~ 
n:1s 26 e 63 da Constitlllção Fe­
deral tadmlnistracão do DiStrito 
Federal e ma térla da comp~L{Ir.­
cie privativa •do Senado). 

Eleita em 2-5-1963 

Membrc.s - PartJdos 

Jefferson de Agulai' - PSO 

Ru.v Carneiro - PSD 

Wilson Go:1çaJves - PSD 

Mene!'e.< Pimentel - PSD 

Leite Neto - PSD 

Amaury clilva - tyi1:3 

Bezerra Neto - PTU 

Vago - PTB 

14. 

Eduardo cata:rto - PTB 

Vasconcelos l'orre~ - }''J.'H 

Eurico Rezende - UDN 

Milton Campos - lJDN 

Damel Krleger - 01JN 

16. AloysiO de Carvalho Pequenm 
Parudas. 

16. JIJSaphat MaJinllo .?eq:.H.'nú: 
Partia~ 

Comissão Especial do P-rojeto 
de Emenda a ConstitUIÇf.{) 
n9 4, pe 1963. 

Dà nova red(tçâo aos arts. 44 e 
45 da con.st.ltUlt;ao Feaerai par~:~ 

conceder· imumctactes aos verea· 
dores; 

Designada em 20-5-1963 

senadores - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruj' 'Ja.rneiro - l?SD 
Lobão da Silveira - PbD 
Wilson Gonçalves - E'SD 
Menezes Pimentel - ?SD 
Leite Neto - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Neto - PTH 
Pinto Perreira - PTB 
SilV€'3tf!~ Péricles - PTB 
Ada1bert..o sena - PTB 
Eurico Rezende - UDN ' 
Milton Campos - UDN 
João Agripino - UDN 
Aloysio de Jarvalho - PL 
Josaphat Marinho - Sl\egP.n~n 
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Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituioão 
n9 5, de 1963. 

Dâ ~ova. redação ao ~tem í.7 e 
ao § 4.9 do artigo 19 da ConstJtu ... 
çNo referentes ao ImpOSto d~ 
Vendas e Consignações: 

1. J et!erson de Aguiat - l,SD 
2. Ruy Carneiro - PSD 
3. ·Lobão da Silveira - ~SD 
4. Wilson Qonçalves - PSD 
5 . ....Meneze& Pimentel - PSD 
6. Leite Neto - PSD , 
'l. Amaury Silva - PT~ 
B. Bezerra Neto - PTB 
9. Vago - PTB 

10. Humoert0 rqeder - PTB 
11. Argemiro -de J.''Jgueiredo PTD 
12. Eurtco Rezende - ODN 
13. Mi.lton Gampbs - UD!-J 
14. Daniel Krieger - UDN 
15. Aloysio de Carvalho - ê't. 
16. Josaphat Ma-rinho - L.le-:}.t.H'fifJS 

Partidos. 

Comissão Especial para efetuar 
o levantamento da produção 

' mineral do país e estudar cs 
meios capazes de posstbllita!­
a sua industrmlizacão. 

tCria-da em vzrtuáe lia 1o·n·a~ 

ç8o ~m 18 9 1963, sessao •rH,tOr· 
!Jmána, ào Requenme1ll0 n·· .• 
66fl~63, ia Sr. senador 1:3~e l!.r~ 

?nlrlOl 

Membros - ?artmos 

José Felicmno - PSU 
Atü~o Fontana - P::)D 
Eugênlo H8f! os - PSD 
Jose to:;rmtrw •Relaton - !-'fH 
Bezena Net,1) - PTB 
Me~.0 Braga - PTB 
Lopes 'la ...::osta - úDN 
Milton Campos .lrt•swente - J1 !:'ll 
Júho weite. 'iJ1ce-Pre-!''Oente - l'c~ 
quenàs \epre,c;enta,.:óf'S 

· Comissão Especta! para o rs .. 
tudo dos efettcs da mt;d ·ão 
e da políttca tr1\lut2.n~ c 
cambtal sô!lre as e11~.'tê:s 
PriV8d2S. 

rC'r•c..d.a em virtun~ da fiTJ'"I'a­
ção. em 2·H·Illb3 ao 11'.;~" ', ,,.,en­
t9 !!"' .,·n 6::1, do Se1'r,dm (;·;•.tt:u 
Vlerra!. 

Memb?o~ - Purt/0(;,, 

A!i.do Fonr.un~>. H't'f>M ~~·n•r, t'-"D 
Juse f'eJ•c•ano l Vtce~PJ e.SJ(H'n · <::J 

PSD 
Jo.se h:rmuio Re;ntor - t'TH 
Ado1phu f''rs n('o - UUN 
A.urélio ViRhna - P~qu~nt~:; {~~,·lHe 

sentaçóes 

romtssão Parlametnar de In­
quérito o::ra averrquar z 
aQUIStcão, nela Govêrno Fe­
deral dos a:ervos de conc•s 
cionártas de set"VIcos orjbll· 
cos e sôbre a Importao~~ de 
chapas ·de aco nara a Co'11-
panhia Siderúrnica l\!a~1ona1. 

rs 1\iEl\IBROSt 

tCrh'ld:a pela Resol'Jçã~ nll l! 63J 

Membros - Partidos 

.Jeff~r.sor· de {.guiar - PSD 
Leite Neto 11?•:estdeute1 - PS.O 
Nelson Macuian - ?I'B 
João AgrllJI':'lO tRelaton - rJUN 
Josaphat ly,arlnho - !iequem.!'- 'i.e· 
preSenta~ es. 



(!;c--li'"ào Esoê~Jal do Proieh 
dn -f:.mendJ à Gon ;tltuoçâú 
r.' 8 de 1SG3 

tOngmár o dJ Gúmar·a dos 
l)PpUifidOS.I 

Qqt> da no\•9 rro,1.8o M ~ lç de I 
arl :!ô Ja -.,ou:.tltu;._au ~~edelat 
w•Jtunurnla aos tl.·J· . .mtctplol"l. 

D~:. .;nnçào e1n :l:t dr ttULJOI'U de Wti3 

Merhor';s - Partido.::;. 

Jr1F€rsun dê Agu:.ar - P~O; 
R 1y carneirO - '?BU 
W d:.•.ltl l.,.iOtl\)1\l"Je~ -- !!Sl};-

Jvse l'e!Jctano - PSD. 

Louào da SllVelta - P::;O; 

Be:tena Neto - P'l B; 

Edm ..1ndu l'e\1'1 - PTB; 

Ar~~tmn; de F:guelreaL. PTll; 

~-le.o 81·aga - P'l 13; 

M.Jton camptts PreSJdente ·- UDN. 

A.opH.I oe Car\_'a.!rc - uu~; 

A~oniu A.nnus - Ul>N ~ 

Euncv Rezende - UUN.; 

Jusúohal Marmno tReH~ot l - Pe: 
quena.::>· Hepresenta.çó~·s. 

· Auréllu VJa.nna - Pequeu~.s Re-pre· 
sentfl\ôcs. -l JUlio Leite (V .<:e~Prf·~identeJ 
Pt.q<JtllJ.s .d.ep1 esent.H<fões. 

Comissão Espwal para e;tu_­
dar a s1tu~e.~n n ~ Casa dJl 

Moeda. 

f'-·nissão· Esp3s1al oara o es­
tu•Io dJs c_aus~s- Que dihctit· 
tam a prOtl"ê~o aQro oecuá­
rw e suaõ re-;erm!ssões ne · 
ga11vas na e''13rt<J:ão: 

•Lr•uao t•h p•/ul.le (·, ~leque­
r' ·+n 11" 1()9 ./'"{ "'r"J S, Set,adOJ 
J·1~e F:rmtrro, n--proraj:; na se;;si 
de i .. ·R l1'63•. 

IÔ .\llEI..'l3R')Sl 

1'\-l~>mhro,<: .- P.1rUdvs 

J( ;:,(> F ~uc a no PSB 

'3::1,,1·.:--:::io ~,cneco lV.ce·P;l~S'd:ntel 
. -: tlGU 
Jo~~ 1•'--r!Jrlo •P.:.o."si.t'cn1..::1 - PTB 
:~cpes aa costa: - UUN 
'\u.ceno Vwnnü- fRf'·e·on - Peque~_ · 

nos partJdos 

Co...,issão Especial nara o estu­
do dos efe1ios da mf!acão e 
da 10.It!IGa tnhutáfla e Úam· 
h1a1 sóbre as emprêsas pri­
vadas 

•t..rtuda em t'irll•rie aa aprova­
c;-Ô,!). ein ::! B lf.'i3. dr nequenmen­
ttJ n~ "tlH-63. do S1. sent.~dm Gou­
veu Vl,mal 

ricmbros - Partidos 

• ':tio FtmtJ>nn 1Pre..<.::d-ente1 --'-"' PSD 
Jo é Fetciano .t V~ce·Pre.sldente) 

P~D. 

J~~é E!'Ul[lio IR\!(&_tor) ·- PTB, 

AdJ1pho Franco - UCN. 

AurMio . kl!lna - PeQ!Hm!l9 Repre-

Lopes d,1 costa 
Muton Carupus 

ODN. 

-- ODN. 
~re.:-id(.lte 

· Júl:o Lci'e - Vice--PreSidente 
, ~u.:- ..... '1 H:~:pz~srtl:..J.Çóes. 

Comi~"io P:>.r!arnentar de In· 
auénto oara averinuar a 
aQUisJcáo. 0210 Govêrno Fe· 
dera!, -dos aGêrvos de con-· 
cess:onAf1aS de serviçOS pú­
blicos e sôbre a 1mportanão 
de chanas rte aco para a 
Comoanh1a Siderúrgica Na­
Cional 

Janeir<> do> 1964 

Comissão Especial do Projeto 
de ·Emenda à Gonslituicão 
n9 6, de 1963. • 

Altera o art J38 d-a Cc. :,;;t;.tuí-:". 
çd0 Fed~rat üTieteq,btl!dádrs·\ . 

Pro1eto ae •n•c,ntn:lL ào S1. se­
nador Aurél1o l'Wnila, 

Desi~naçRo em ,2-10-1963 

J 41eml:iros - Pa,tlà.os 

JeffersOn de · Agutar - PSD 
Ruy carneJro - PHD ' 
W>l~on Qonça;ves - PSD 
José FeHctano - PSD 
wrurredo Gurgel - PSD 
Argemtro de F•gueireoo - P1'Il 

t (..J"tOrla 
d-t. 19631 

pela. Resolução nQ 11 Bezerrá 11Jeto - fYl'B 
Silvestre Péricles - t""I'B 
'Edmundo Levt - tl'TB 

.!! F 1H·os - Part11os 

·Je({Prwn de A-?uiar - ~ PSD. 

Len-e Neto 1Pres1 !enteJ - l~sn. 

N'f'l""'l ~:1nculan tV~..,;e·?rc~.J.;;~~­
- ·PTB.\ 

Eur1co .-te:.-.ende - LJlJN 
Milt.ot1. Uarr.-pos - UDN 

'ttloysiu de 0arvatho - UD!l 
A.tomo Al'inus - OU~ 

Josaphat Marinho - Sem r,.,egenda 
R.at1' OJUUertJ - P~quena~ Repre.:.eo-

taeões. 
Júlio L.elle 
çôc~ 

Rzqrena.s Representa· 

Comi~siio Parlamentar de In-: Comissão Especial do Pro!e!o 
quento para apurar os latos de Emenda à Constituicão 
apontados da tribuna do Se·l n9 7, de 1963. 
nado, na Sessão de 23 do Dtl nova reaacão ao 1 4• do 
COrrente, e OUtrOS relaciona· art. !82 da Cónsttt•tçâo Feaeral 
dos com wreautaridades qra- ttransjeténc•a pura a reserva do 

Ves e Corrunca· 0 no Oenarta· militar da attva que_ se cana•aa-
t-1 ~-' tat a cargo elet~vol , Pro1eto àll • 

mento dos Correios e Telé- !nictatJVu de Sr. Senadot lluré!<O 
grafos. v•anna. 

Deslgno.Ção em 2~10·1963 

Meml:Jros - Partidos --Comissão Especial para efetuar 
C:r!Oda em virtude da "prova- - 0 leVantamentO da prOdUQãO 

ç"o do Requvtmer.t n' ;o;-63 do mmeral dO paÍS e eStUdar OS 

ICrtada e-'tl virtUde da aprO­
vação em 7 11·1963. sessão ex~ 
traord·nárta, da re...'"Olução n.:- 32 
õe 1963. apresentada pelo Senhor 
Sena-dor .fefferson de Aguiar e 
outros senh"l'f'R Senadores)·. 

J errerson ·de Aguiar - PSD 
Ruy carneiro - i!SD 

sen Je/lerson de Aoutar. --a au- meios capazes df: oossibilitar 
s'io de 14~8·6::L <Criada pela Resolução no 32, de 19f33l 

Desh!noc;:ão em ?!l~B-19G3 

Membros - Pl~1·f..,los 

Jeff~~)'Cl'l de Agu1ar ç ... .mte) 
PSL 

Wil.wn Gonçalves - P8D 
Arthur Virgllto ~ · P'l'l' 

Edmundo Levy - 'l?TB 

Adolpho Franco -- OD~ 
Eurico Rezende (Vice-Presidente) 
·unN 
Jo.saphat Marinho - Bi Legt'Jndt. 

a sua industrialização MEMBROt<! - PARTIDOS. · 
Wrtada em virtude ~ a:orova-

0
,., _ • _ 

çao. em 18-9·196~ • .sP..s~t.rv ~l!tt\i\)i'... - ~ esidente. Wllson __ Gonçalves . 
dirtâria, do Reauer1mento n9 6S51PSD 
de 19-63, do Sr, Senador José Er .. \ VIce-Presidente: Leite Net-O - PSD 
mtrto). Relator: Eurico aezende - ODN 

·t9 ~-IBROS) Jefferson· de Aguiar - PSD 

Memtlros - Partidos 
..,,_,sé Pelic;ano - F'.t.'O. · 
Atllio Fontana - PSD. 
Eu~Anlo B:iiTOs - 0 '""'J. 
JOSé Ermirio IR_elatot) PTB. 
P."'?:E'-f't'G" Net.o - PTB·. 
hlelo Braga - r-ru._ 

Atflio Fontana· - PSD 
Artur Vtrgflio - · PTB 
l:l.!zerrr. Neto - PTB 
Aurélio VIanna - PTB 
Jll!lo Leite - PTB 
Melo Braga _. PTB 
JoAo Arrrtptno - UDN 
Daniel K.rieger -- ODN 

r-. 

WllsOll Gonçai"les - PSO 
JOSé .li'eltciano - PSD' -­
Walfredo Gurgel - ,t-~SD 
Argem1ro 'de Figueiredo - PTB 
Bezerra -Neto - P'rB 
SU vestre Pé ri eles - P'l'B 
Edmundo Lav.i - PTB, 
Eurico Rezende - UDN 
Milton campos - UDN 
1\JoysJo de Carvalho - UDN 
Atonso Artnos - UDN . 
.Josaphat Marinho - Sem Legenda 
Ra-ul Giubert1 - Pequenas Represeo~ 

taçõeo. 
JúÍio Leite - Pequenas l}epre.·H~nta~ 

ÇÔ\"1· 

j 


